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Governador recebe documertto do ·Odema 
Dácio Queiroz e Ozório dos Santos lideram grupo em visita ao Pantanal 

Prefeito de Antonio João, Dácio Queiroz Silva e 
Presidente do Cidema 

IPTU/2000 JÁ ESTÁ 
ADXSPOSIÇÃO DOS 
CONTRIBUINTES 

A Prefeitura Mu­ 
nicipal de Bela Vista 
informou esta semana 
que o Imposto Predial 
e Territorial Urbano - 
lPTU - já se encontra a 
disposição dos contri­ 
buintes, no Departa­ 
mento Tributário. 

De acordo com 
Nota divulgada pcl,, c­ 
crctana Municipal de Fa­ 
zenda, o vencimento da 
.Cota Única. com descon­ 
to de 10% será no dia 15 
de fevereiro, data cm que 

lambem deve st:r feito o 
pag.amento da 1• parcela 
pdos contribuintes que 
optarem pelo pagamento 
parcelado. Quem pagar 
até RS 100.00 terá um 
parcelamento de quatro 
parcelas acima de R$ 
100,00 o pagamento do 
IPTU deste ano pode 
ser feito em até oito 
parcelas. 

Confira maiores 
informações sobre o 
IPTU/2000 na Pági­ 
na - 06. 

Precisamos urgentemente de VE 
DORES de IMPRES O GRÁFICO para 
Bela Vista e região. Tratar com Estela na Grá­ 
fica Editora Apa cm Bela Vista ou pelo FONE 
439-141 O, no he:ário comercial. 

O (jovernadur José 
Oririo Miranda dos San­ 
tos recebeu ua última scx­ 
ta- feira das mãos do pre­ 
feito de Antonio João. 
Dicio Queiroz Silva - 
Prc idcnte do Consúrcio 
Intermunicipal para o 
Desenvolvimento Inte­ 
grado das ílncias dos 
Rios Miranda e Apa 
(Cidema), um documen­ 
to contendo a primeira 
imprcssiio dos técnicos 
ambientais e autoridades 
americanas para a reali­ 
dade atual do Pantaual. 

A entrega foi feita 
durante a audiência na 

govemadotia, que contou 
com a presença de D±cio 
Queiroz (Cidema), Ozorio 
Miranda do, Santos (P1c­ 
sidente da Adepan). Jorge 
Abbate Cordazzo (Alter 
Vida-Paraguai). Engenhei­ 
ros Phil Combs e l lugJ1 
MncClellan (Corpo de 
Engenheiros do Exército 
do, falados Unidos), Vi, 
toria Walton (do Departa­ 
mento de Comércio do 
I stado de Oklahoma para 
o Canadá e América Lati- 
11;1), Alcides farias(Ecoa). 
empresa rio Aldayr 
Heberle, entre outras au­ 
toridades. Página-0.t 

I 
Vereador Murtinhense, O:ór, 

Santos e Préidente da 

Prédio da Câmara Munir- 
a, totalmente revitalizadlo 
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Vista do prédio da Câmara Municipal, totalmente 
revitalizado e pintado nas cores da Bnntleira do Brasil 

Depois de completar dente, Vereador Renato de Municipal 
a'infonnatização da Câma- ouza Rosa, aproveitou o Os serviços realiza- 
ra Municipal e promover a período de recesso de fi- dos consistiram na elimi- 
sua conexão a rede mun- nal de ano para revitalizar nação dos defeitos que a 
dial de computadores, a o prédio histórico que estrutura física do prédio 
íNTER ET. o seu Presi- edia o Poder Legislativo antigo apresentava e na 

Almir Stein foi eleito Presiden- 

O jovem empresário 
AImir Camargo Stcin foi 

. el 'o sexta -feira passada 
presidente do Rotary Club de 
Bela Vista numa disputada 
eleição com o também em­ 
presário Luiz Carlos Rahal. 

Os rotarianos estive­ 
ram na sede própria do 
Rotary participando da elei­ 
ção e dando inicio a um novo 
ciclo no clube. A partir de 
agora novos sócios serão 
apresentados e um programa 
moderno de p:uticipaçào co­ 
munitána será adotado 

aprova 
te do Rotary de Bela Vista limite para gas- 

e@oeE. • =ny (os com Câmaras 
Rahal aprendeu com o pa- ". ·-'} Até 

s em de fixar o montante de despesas com o 
drinho os caminhos e a fi- - • f L egislatvo Munucpal conforme o número de 
losofia do Rotary. ..,.,.,...,......... •/ habitantes de cada cidade. emenda consttucio- 

Falando cm Rahal, pro- ~ ..• .::;::: ,11 na! restringe a remuneração de ,·er-eadores a 11111 
vavelmente ele será o presi- Ir l-is ,}l percentual dos salinos dos Deputados Estaduais 
dente no biênio 2001/2002. • / 

·I 
na gestão de Almir ele terá ~ '1 
um papel relevante, falando a 
respeito de seu afilhado ele 
disse que "é motivo de orgu­ 
lho e satisfação ver um jovem 
que apresentamos no clube 
hoje ser eleito presidente. 
fico muito contente". 

A esposa de Almir, 
Angcl a Stein será a futura pre­ 
siden!..: d.l Casa daArni-=le que 
congrega esposas de rotarianos. 

Atualmente Almir 
Stein é o tesoureiro <lo 
Rotary, afilhado (foi apre 

> 
Novo Presidente do Rotary Club de Bela 

Vista, AImir Stein e esposa Angela 

Senado 

a'plícaçào de uma nova 
pintura, tanto na parte in­ 
terna como externa O 
novo visual n.io poderia 
ser mais apropriado. pin­ 
tado nas cores da Oan­ 
deira do Brasil, na parte 
externa. a nova fachada 
da Câmara Municipal 
além da beleza também 
inspira o despertar do 
patriotismo, sentimento 
muitas vezes. 1onnecido 
na alma de muitos cida­ 
dãos brasif,,;ros 

Os serviços de 
revitalização foram con­ 
cluídos esta semana e as 
novas cores chamam a 
atenção de todos os que 
passam em frente ao pré­ 
dio da Câmara Municipal. 
o qual. pela própria arqui­ 
tetura é uma edificação 
que merece um cuidado 
especial, como esse dado 
pelo Presidente Renato de 
Souza Rosa. 

Com-72 votos favorá­ 
ves, dois aintr.inos eduas abs­ 
tençães, o Scmdo aprovou. cm 
segundo turno, proposta de 
anaxla CXlllStituocn:il que lirru- 
1:l os gastos dos leggs!avos mu­ 
ripais, cenforme cnténo que 
leva em consideração o núme­ 
ro de hab1t:mtes de cada muni­ 
cip,o. O Presidente do Senado 
Antaio Carlos Magalhães, mn­ 
formou que covorà oportu­ 
nmete sessão do Cagesso 
pura promulgar a rnenxda 

Fo, dchber.ido que o 

Legislativo Municipal não 
poder:i comprometer mais de 
70% dos recursos a ele des­ 
tunados com a folha de pa­ 
gamento, mcluido o gasto 
com o subsidio dos vereado­ 
res O prcfoto incorrerá 0 
cnme de responsabhdade se 
efetuar repasse que supere os 
limites definidos na Consurui­ 
ç.10, n3o enviar o repasse at:é 
o d1.a 20 de cada mês, ou 
cnvi:i-lo cm valor mf-eruo ;i 
proporção fixada na ler orça­ 
mentána Pigia intera 
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PjFEjURA MUNICI­ 
PAL DE CARAC()L/MS 
CARTA-<:O\ITRATO) .,, 003/2000 

tarta { ontrato frmda entre a Prefeytra Mhur­ 
apat de Cara1 'f , ,1\ J lene O«lar $alahend, JJ<llfl 
etahleer a onhors d presto@o de terno te­ 
nuto profsuonus tenente a real@o de proceder 
101 {o,,,uu • u/Jr ,,, lno,,wmuor 

,\ 1'111, 11111 t,,111u;1 ,1 rfr ( Jf.lLol - f:st do de M ,to 
Ciru,•o do Sul, muta no(C-MI obn' 0) 2 17 '12 l/U0(J 1- 
!2 r,prt atada p!o Pfeato Murcapa! D!mar da Sdva Leste, 
desunha Doravante como Prefeatura, juntamente com a t­ 
tular d1 Sertsn+ Mumcapal de Sade, designada Doravante 
como Secretana, e M1lne Olar Solahindre, mscrta no 
Cl'l·1.\ff~•Jb11'~11511',0,111I <,X,CIIRGn"74CI 121 SSPí\lS, 
rysto profisosl n' 166/09 (REMIS, Oorav.111tc dcno­ 
munado como (Contratada. fiam a presente Carta-Contra- 
10, un razio da mnewpybnldade da licitação declarada com 
l,Jsc no ,\1lt'l<J 25 0.1 l.n II X 666 de 21 de Junho de l<IOJ, 
para regular a forma da prestação de serviços técmco-pro­ 
fissroans, mediante as seguintes condições 

OI· O ODJf:.TO • ('011~t1tu, oobJCtodcsta Cart:i-C:011- 
trato a p1é,lJpo. pc la C'ontrnt.,da, dos serviços téc111cos 
profissonas merents a realização de procedimentos far­ 
n,3cêu11co•b1oqw1111cos, para atcnd,mmto à populaç.fo do 
M11111up10 ele Cararoll!\IS 

O 1 1 - O, serviços SC'1;1o prcstodos, 1111111 pcriodo mim- 
·de 9rto) danas, mediante execução de atudades 

j a rc:1hw{'i tarefas que ex,pm conhcc1- 
ion31s CSJK-b.l 'edos. confonnc abaixo 
~rif~:inas il i;rv,ços de B1oquin11c:i 
V • ·as de st:rv1ços de Fannacêu11c.1 

,?-Jnos SERVIÇOS - A Contratada, 

jstn111101l\', assumirá pessoalmente, 
stro de fn:quênoa. :i c.xccuç.io de 

~ s ao obJcto desta Carta-Contrato 
. ..---"! ")ÃS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA• 
- A C'ontl-:ií..,da se obriga a 

03. l - E,ccutar todas as suas tarefas, a tempo e sem 
falhas. confonuc condições estabeloodas nesta Carta-Con­ 
trato e pela Sccretana l'.lwuopal de Saúde 

0J 2 - lndcrnzar a Prefeitura ou terrores, por quaisquer 
danos. causados ou provocados por sua ação ou om,ssiio 

0-1 - AS OBRIGAÇÕES DA PREFEITURA E DA 
SECRETARIA. A Prefeitura se obnga a 

0-1 l - ,\través da Sccrctana 
0-1 l 1 - Coloc.1r a disposição da Contratada, para aten­ 

der a execução dos se1V1ços, os matenais, produtos. utensí­ 
lios e L-qu1pamcntos, cm quantidade; qualidade e estado de 
conservação adequados às necessidades dos ser1ços 

0-1 1 2 - F1sc.1hz.1r a rc,hz.1ção dos SCIVlÇOS contrata­ 
dos. bem como rcqu1s1tar. quando ncccssàno, a promoção 
de medidas para a rc,gubndade da prestação dos se!Vlços 

0-1 2 - A Prefeitura n5o tem ou terá rcsponsab1hdade por 
qu.11squcr aodcntes com a C'ontr.1tacL1. bem como cm relação 
às obng;içõcs tnblct:Ín:is vincul:idas a esta Carta-Contr.1to 

05 • O PRAZO - A presente Carta-Contrato, vigora­ 
rá de ~O de Jane1ro do 2000 à 31 de Julho de 2000, podendo 
ter seu prazo prorrogado n:is hipóteses prc,1stas no Artigo 
57 d, Let n"8.666/93 

06 • t., VALOR E A UNIDADE ORÇAMENTÁ­ 
RIA - A presente C'arta-Conl!:i!o tem o valor estimado de 
RS 8 0::'.S,-14 (0110 nnl, vinte e 01to reais, qu:ircnta e quatro 
ccnta,·0°' ']Ue será dcscmbols:ido cm parcelas mensais, 
confonnc prc, isto no item 07 (sete) A wml.,de orçamcntá­ 
na par1 xecução da despesa sera 
02 - Pret atura Municipal de Caracol-MS 
05 - SL'Cfctana l\lwnapal de Saúde e Promoção Socai 
1375-l:!82 014 - \bnutcnçào das A1t,1dades da Sccrctana 
3. 31 - RemunerJç.io de Senços Pessoas 

07 - AS CO:-.JDICÕES DE PAGAMENTO - O pa­ 
g,1mcnto à Contratada ser.i efetuado cm 07 (sete) parcelas 
mensais, que serão desembolsadas no últtrno dia úul de cada 
mês do COITentc cxercioo, confom,e :ibaixo 

07 1 - O 1 (uma) parcela de RS 462.44 (qwtroccntos e 
sessL-nta e dois reais, quarenta e quatro ccnta\'os) relativos 
ao penodo de 20.'0112000 à 31/01/2000 e 06 (seis) p:ircelas 
de RS 1 261,0 (Hum mil. duzmtos e sessenta e um reais) 
rclatl\os • período de 01/02/2000à31107/2000 

072- O crédito dcvcr:i ser p ess doté o 5° (qum­ 
, Úl•l do mcs seguinte ao v, mmto. mediante ar 

~u.taçào do respectivo_ docum011 ·, p:ig,.,mcnto. 
08 - A RESCISAO - Esta tan:i-C<'"'rato poder:i ser 

rescmd1da por mtcrcsse mutuo das panes. ,ida ocoITênoa 
das situações pre,1sus no Artigo 78 da Lci nº 8 666193, ou 
por dcosiio da SL'Crct:ina. que podcr:i suspmder ou fazer 
cessar a sua cxccuç.io, mediante comumc;iç.io Contratado, 
por escnto, com antcccdênoa núnima de 15 (quinze) dias, 
obser.·ados, neste caso, os Artigos 79 e 80 da ciuda Lc, nº 
8 666/03 de 21 de junho de 1093 

09 • AS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS - Caso 
se \'enfiquem a o::orrência de e\'cntos. provocados pela atu• 
aç.io do C'ontra•Jdo, que comprometam a execução dcst.1 
Cana-Contrato, ficara a este gar:inud:i a defesa prévia, sub­ 
mt'Uda às d1spoSIÇÕL'S do Amgo 87 da Lei nº 8.666193 e a 
multa mor:itÓn3 de até 10% (dez por cento) do valor cons- 
1:mtc no item 06 (seis), arbitrada de ccnfom,iclade com :i 
gr:iv,d:Jde dn ocorrência ou prquiz.os impostos :i Prefcitur:i. 

09 1 - ,\ acc1L1ç.10 por qualqucrd:is partes de evcn1u­ 
:i1s falhas ou nnpontc...,Jicbdc da outra pane; amda cm que a 
µanc faltante SCJJ rcmcidcnte, dc,era ser registrado, por 
escnto, e ser considerada mcr.i hbcrcbdc 

10 • O FORO-. As panes clcgµn o Foro da Cotn.1l'Cl de 
Bcb \ ·,sta-MS. com a expressa rncia de qu:ilqucr outro. por 
maus pnvleg;ado que seja, pana serem dinmd.:is tod.is e quais­ 
quer durnl::s àoco:mucs da cxocuç;io dzsu Drta-Cootr:no 

Cara61-Ms, 20 de Janeiro de 2000. 
Dllt1:tar d:. Slh.e Ld1t. Puíclto M1ullclpal 
?\hrl,nt O,·d0r Soh.flrodrr • Contrvc·ada 

S.érd::a l"unln Vaz - Srcuuirl:a Munklpal de Saüde 

( 

Edital de Protesto Contra Ar­ 
enação de Bens - Prazo 30 dias 

OI0tot Luiz(Carl de za \tale _ J:..,,d • l>­ 
rlilo cm <.;ul!,uu: o I e· ai d, t o ta d, lk .1 \1-LJ, 
I.ado de Mtonto o tio',,! 1 , f;,r, , 1 tl II •.1 d~ 

IA SABIR aos que o pre«ente I dita! rem o 
dele conhecimento tiverem que perante este Jiuo ca:­ 
túrio Jud,.ial. tramitam os tetos da aio A IJ 11 1./\lt 
DEl'ltCHISIOC'O, mA/\1.lf A(.1\0lll IJI ''-ª 
2,112000 requ~rido por JOSI C/\LI)! llA. fl()Rl)J;,.. cm 
face de FLISBERIO MONTV'SERRAI BARBOSA. e 
para conhecimento de terceiros foi c,pcdirlo o edital. JJ· 1.1 
garantia cl.:dirciw do requerente, foi ajuincb a JJJC-cntc 
açJo. pelo que.: pleiteia Ii111i11,m11cnte. "~J,1 cktc1111a1.1du a 
indi!,poníbilid11dc do imóvel rural Objeto da matnula n 
9.14<1. do Registro de Imóvcí, local. "1m arca de 
2.359,949 hectares, de terras pastais e lavradias. deno­ 
minada Fazenda "BOCAJÁ", sí1U,1da 110 Mur11cipio ele 
CarncoVMS. nc,ta Comarcu. de propriedade do 1cqucri­ 
do, \-Cndando-lhc quulqucr 1110 de alicuuç:10 c111cnclcndo 
ser o úuico bem de 1t1ontn a rcs,arcir o prejuizo sofrido 
pelo requerente, até final sentença a .cr pro!Í!I ida no pro­ 
cc.so principal de ação de JNDENI/AÇÀO Despacho 
do MM. Juiz. Defiro o protesto requerido [:xpeçan(-,c 
mandado e edital este com pruo cm J0 (trinta) dia,'1. 
para que ninguém alegue ignorância. foi c,pcdído o pre­ 
sente cclital, que ser:í afLxado na sede deste juro e publi­ 
cado na forma da lei. Dda Vista, 26 de Janeiro de 2000. 
Eu, Pedro Paulo Centurião. Escrc,ente Judicial o digitei. 

Edgnrd lb:inhes - Escrivão (a) pi determi­ 
nação do 1\li\l .Juiz de Direito em Subst. Legal 

EDITAL DE PROCLAMAS 
Janildc Rosa cios Santos.. Oficiala do Registro Ci.il 

de ta cidade e Comarca de Dela Yista-MS .. Fi\Z S/\­ 
DER a todos quantos o prescnle Edital de Proclamas vi­ 
rem. que apresentaram os documentos exigidos pelo Arti­ 
go l80do Código Civil 13rasilciro, Incisos 1. 11.111 e IV e 
pretendem se casar: 

Ei\lEllSON ALVES AVELAR e GISELENE 
l\llÉRES PINHEIRO, ambos brnsilciro,. solteiros.. na­ 
turais de Bela Vista-MS .. domiciliados e rc,idcntes nesta 
cidade; ek estudante, filho de /\dão Avelar e Lenír Alves 
Avelar; ela. profossora de música. filha de José Francisco 
Pinheiro e ncraci Miéres Pinheiro. Se algucm souber de 
algum ímpcclimcnto. que se oponha na formda da I ci. 

Bela Víst:1/i\IS., 28 de .Janeiro de 2000 
.Janilde Rosa dos Santos - Oficialn 
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CERTIDA() 
Mura deloerdesRzpuc h I sr@de 

e«d. e ade Bola d Hha +- Ms 
Ú... 11 Jl,L \ l _,. !, 1' • "l .. ,.,, ! t , rt-:. l. l l '- 1 

ERIJO pt que produz os de+do: e 
legai efeitos que ON' 1A no Liro de ieistuo de 
0correntas que nso omsttnme. IiroN lo­ 
ha. 42 ne aDeleacis de Polia orestro tto pelo 
Senhor Carlos Alfredo Pttengil[, Nas@lo. solte4o 
Padre, residente à kua Santo Afonso 60) nesta e+ 
d.d..: ()UI Lil:llllll!( .1 foi [RAIADO S{te 1,1 
e noc)l+una de heque da€0003791 5(Batoqu 
Santo Afonso) J\(i ()',S .$ das seuunts nume1± os 
000551,552, 553 554555. 55 557 $58 $69m 560 
561, 562 $63. 564. $65, 566. 5$67 568. 560 570 
571, 572. ·73, 571, 575. ·76. 577 578 670, 580. 
581. 82. 583, $84, 585, 586, $87. 58. 59, 590. 
59]. 592, 59.3, 5'J 1, C.l)< 5%. 5l/i. 'j'-)8, 5lJlJ. <,()(} 

ó0I. 602. 60J. 601. h05. 11011, 607. 008, /i09c 0(iOól0 
Que até o presente momento não foram lo ·ah, .• ,du, 

La, rado nesta Delegacia de l'ohci.1. ,,u, 1r1111a d:,1, 
do més de dezembro do .1110 de nul 1Hl\ c.:cnro, e nm ct1tJ c 
no,c /\ refenda e verdade e dou fe 

llel:r Vist:1, 30 de DeLCmhro de 1999 
;\faría de Lourdc~ Hiquclrne, I:,cri~ii de Polida 

, 1at. 060.4 J 7-XIS"i P/;\ 1 

TRIBU1 A DA !FRONTEIRA 
Fundado cm 20 de Fevereiro de 1972 

SI[f; tu Irtunzdatrrtt+ 5«l..ara Basta1 
(79ou) Hel, .ta toaras«o do ul 

La(rx67).4)9.1$44 à0at')43».1410 
ki ro ne artoro de Ia!ose Damentos tHelg \t), I tu6to 

Maria E.,tela Vel..l.!;quez Pcl'el!'a 
()ul.'"for 1 

Ivaldo Pereira 
Duto:-Redator-Cefe 

Ubaldino Rodrit:ues 
R.:d.11or 

l>F.l'ARTA.,vlf.:\TO CO\IF.RCUL: 
l'u blicidade/Assina t uras/Projetos Especiais 

Victor Hugo Vclasque, Pereira 
Dir\.'tor 

SVCl RSAIS 
Antonio João - Bonito - Caracol - Porto \furtinh,,. 

Jardim - Guia Lopes da Laguna - Nioaque - 

r\SSINAlTIU~ 
Anual.......RS 70.00 Semestral ......RS 40,00 

Exemplar ....-- RS 0,50 
As opiniões emitidas nas materas assinadas nào rcprc­ 
~cnL1m necessariamente a opinião do Jornal. sendo de 

rcsponsab1hdadc dr sous autores . 
Filiado: JORI e ABRJORI 

Klcbcr Loureiro 0lcdciros 
OAB- MS 2697 

CPF 006 824.031-72 

E(0xx67) 439-1692 

l Advocacia 
Dr. Marcus Antônio Ruiz 

Causas Civeis, Criminais, Contratos 

1 

(067) 251-1012 

EE.2EE.EE3ZIr -EIa ISES , ... 

~ E~critório de Advocacia 
Dr. Nelson Chagas 

OA!HJ.S 2.C91•1\ OAB.?R 1312 

C;iuu.3 ! Clvcl~, Crlmln.Jt:J,Admlnl.s~tlv.l o Tr-b.alhl:tl 

!Escritório Ju1ídico 
f?eo'lro José Palmiéri 

JYlarco -,tl.Coureíro Palmiérí 
Advogado 

?onc/Fax: (0xx67) -l39-Il.J3/Res.(0u67} .J39-1132 
Rua XV de "\onmbro, 505 - Centro - Bela Vista!.\!. 

!;--Escritório de Advocacia 
Ora. Vil'11a da Silva 

OA8 IIIS 257<-B 

Consultoria Florestal 
Projetos para Desmatamento - Projetos 

Ambientais - Laudos Técnicos . 
Medições e Divisões de Fazendas 

Clarincio de Oliveira Viana 
Eng. Agrônomo CREA 92710 MS 

E%%.• 
OAB! ,IS, J219 

CPF 062.225 261-04 

(0xx67) 251-1615 - (Escr.) Rua Tenente Bem±rdes. 764- Certo 
Fone· (067)21-2553 

CEI' i : 1 il-0()(1 
lardon - \!° 



redro 
COC:1111.0 

Por um ohilo da revão. a nossa coluna 
for publicada na edição antenor com o titulo 
"coluna do Editor" Uma mancada E do Pedrei­ 
a mesmo, e com muto orulho, temos cente­ 
nas de fiéis leitores Ou eram milhares? 

REPERCUTIU 
1'01~ nílo é que a "pequena nota O­ 

mentario" a respeito do lançamento da can­ 
didatura do LICO a Prefeito Municipal reper­ 
cutiu além das expectativas Não entendemos 
o motivo de tanta celeuma, sera que o jovem 
cnfl1.:nlH:1ro • Luiz Carlos Cunha Tebichrane 
- Ltco - mcomoda muita gente? 

ALIAJ\'.ÇAS 
Um fato é inquestionável, o povo, os 

eleitores, estão mais conscientes, já não te- 
11105 os "currais", eles sabem o que será me­ 
lhor pura Bela Vista 

MAS ESTÃO ENGANADOS 
aqueles que pensavam estar o PMDB 

morto e enterrado, o partido é forte no Sudo­ 
este e na capital, além do mais, pronto para dis­ 
putar as eleições com gente nova, mas não está 
descartada a hipótese de alianças. Política é a 
arte do entendimento, não é mesmo? 

NINGUÉM 
Discute os méritos do prefeito José 

Garibaldi, merece todos os nossos elogios e 
gratidão, como os demms prefeitos, pegou um 
rojão, barra pesada. muitas dividas, colocou a 
casa cm ordem e implantou um novo perfil na 
/\drninistmção Municipal. Isto precisa ser dito 
a todo instante. o homem arrumou mesmo a 
casa. Além do mais possui trânsito livre no 
Governo do ZECA do PT. 

FALANDO NO GOVERNO DO ZECA 
O povão anda reclamando das estradas 

para Caracol e Antonio João. Não sei a situa­ 
ção da rodovia para Antonio João, mas a de 
Caracol (estive lá 2• feira) não está tão ruim 
assim, só alguns trechos. nota 8. 

CARACOL 
A novidade é que a partir de sábado co­ 

meça a circular, encartado na Tribuna, o Jornal 
de Caracol. sob a coordenação do Duda Leite 
e do Hélio Godoy. 

NJ\O EI COl\10 
A barra anda pesada, muitos jornais 

fecharam suas portas. o nosso "chefe" con- 

tunua otimista. lutando e muito para cnqu"­ 
drar a empresa nesses novo tempos O que o 
homem reolveu e tomou atitude ausloque fir­ 
me, é a de não pagar mar s Juros ''nos e fome­ 
cedores (nem todos) gostam de bancar agy0tas 
Cobram até 10% ao més de juros, 1sto é um AS­ 
SALTO. Devemos procurar a JUSTIÇA afinal de 
contas se o problema é desemprego. como gerar 
maus empregos nesta conjuntura" 

FALANDO NO CHEFE 
O homem passou um Natal e passagem 

do ano na maior bronca. ficou de molho mais 
de vinte dias, tudo graças a uma inflamação nos 
nervos do braço esquerdo. Não foi fácil, mas 
está em plena récuperação, só sente falta <lo 
wsky com os amigos. 
CANDIDATOS A PREFEITO(CARACOL) 

O Dilmar me disse que será candidato (à 
reeleição) também o Cluco Maia (PT), mais o 
Juvino e o Jango (funcionário da Câmara) tam­ 
bém o Dudu e mais uns três, com isto os 
caracolenscs terão seis opções. Não acredito. 
acho que no final teremos em Caracol apenas 
três candidatos. Haverá "acertos". 
ATENÇÃO SE IIORES VEREADORES 

A eleição deste ano será uma das mais di­ 
ficeis, coisa para quem entende., teremos mais 
de 50 candidatos, está na hora de rever métodos 
e estratégias. Não adianta confiar nos votos dos 
compadres. Tem gente que já está trabalhando, 
visitando bairros e lideres comunitários. 

FALANDO Ei\l VISITAS 
O Dr Geraldo Murano, médico dos bons, 

está visitando casas na periferia, assentamentos, 
consultando e conversando com o povo. Gente, 
o homem é bom de votos, tem carisma. 

POIS É 
Aquele amigo de· Murtinho, do PT, disse 

que cm Bela Vista "é muito provável a coligação 
do PDT com o PT". 

POR ENQUANTO 
Tudo são especulações e conversas nos bas­ 

tidores, mas, com certeza teremo surpresas na 
Princesa do Apa. Quem viver verá. 

PROPAGA1 DAS E 
PUBLICAÇÃO DE MATÉRIAS 
Pagas agora é com a D. Estela e Victor Hugo, 

não adianta os amigos procurarem o Ubaldino ou 
o r, Ivaldo, o Departamento Comercial está com 
a D. Estela/Victor Hugo. Entenderam, né!! 

AVANÇAR OU MO PR 

Senador pede interferência do 
gover .o na guerra fiscal 
Ramez Tebet teme que atual disputa resulte em rompimento do pacto federativo 

RICARDO OSMA 
A guena fisca l travado pelos Estados é moti­ 

o de preocupação no Senado. Ontem, cm pro­ 
nunciamento da tribuna, o senador Ramez Tebet 
(PMDB-MS) alertou para a necessidade de interfe­ 
rência do governo federal na briga entre os Estados. 
"A coisa está ficando feia", disse Tebet "O Senado 
deve buscar o equilibnio e evitar que a briga vá para o 
Supremo Tn'bW1al Federal "O senador Amir Lando 
(PMDB-RO) comparou a fnsc atual da disputa com 
"ante-sala da guena de secessão". 

Tebct defende a idéia de que, diante da falta 
de u..a reforma tributária que ponha fim à guerra 
fiscal e de uma política nacional de desenvolvi­ 
mento, "os Estados mais pobres devem buscar 
meios para lutarem por industrias", sem retalia­ 
ções dos mais ricos. E apelou ao governador 
M:írio Covas pa.ra que não "exacerbe os âni­ 
mos" com novas medidas. "Ouvi palavras duras 
de Covas", comentou. "Covas está certo em de­ 
fender os interesses de São Paulo, mas deve 
compreender que os Estados mais pobres têm 
o direito de buscar meios de se desenvolverem". O 
senador confia numa mudança de atitude de Co­ 
vas "Tenho certeza de que o governador tem visão 
de Brasil e vai ajudar a cobrar do Planalto uma po­ 
litica nacion:tldc.dc:scnvolvitlh."'tll.O". Tebet teme que a 
atual disputa, que envolve principalmente São Pc'o, 
Paraná, Espiro Santo e Bahia, result e "em rompimento 
do pato federativo". "O presidente deve dar uma so- 

J 

Senador Ramez Tebet 
lução urgente para este pro- micas e sociais entre os Es- 
blema", cobrou. Ilidos nordestinos e o resto 

Em Salvador, ogo- do Brasil 
vcrnador César Borges Segundo Borges, o· 
(PFL) anunciou que está or- Nordeste precisa de politi­ 
ganizando uma reunião com cas especificas para atender 
os nove governadores do às carências dà popub.çjio, 
Nordeste para sexta-feira. "umavezque essas desigual 
o item principal da pauta é dades siio facilmen te com­ 
discutir mecanismos pardi- provadas pelos índices só- 
minuir as diferenças econô- cio-econômicos ". • 

s novospresdentes daAnn aFemando de La+use d 
Unugu. Jore Bule, ao r sarem, enfatua:mente, suo 
mpomo» pra m 0Menosul traem nova per,­ 
ptua psra coe projeto Impõe-se, assim, uma releio 
abre o seu tutaro- nessa conjuntura dfilem que/o­ 

noma da regyão cestão fragyhzadas e em que a desalonza.ão camb.a! 
braaleira de- quhibrou as condoes de comerao intra-resa 

O momento e muito desfavoravel para o par e membros os 
preços das commadites de exportação estio depnmdos, o comer­ 
o mundal cresce com lentidio, e o comérao mtra-rego tMerosul 
e Aménca Latina) vem sendo duramente prejudicado pela recessão 
que ya afeta todos os paises <ese contexto, o processo de mtepya,i 
sofre com as fortes e mnetaveis pressões protecronstas Interas. 
pois é sempre mais fac1l acomodar, a redução dos mercados inter­ 
nos, cortando importações Urge. pos, cuidar do futuro do Mercosul 

Projeto estratégico - O Merosul é fundamental para o Ira­ 
sl e os demais parceiros alavancarem o poder de barganha intera­ 
cional de cada um e <lo conjunto 
Sem a união econômica e política 
que o Mercosul representa, não há 
chance de resultados razoaveis nas 
dificeis negociações da chamada 
Rodada do Milênio da Organização 
Mundial do Comércio (OMC) e nas 
discussões sobre a formação da 
Area de Livre Comércio das Amérfcas (AI' -1 

O 

É muito importante 
apressar a entrada do 
ye.4a no, 
/"/os paises 
idino prad 
eescal 

Infelizmente, essa visão histórica e hô(- 
<lo Mercosul não está plenamente consolidada nas socieo y10f.­ 
bretudo no caso do Drasil). Há.. portanto, o risco efetivo-~ o pro-.,_ 
jeto sucumbir à dificil conjuntura atual se niio for retomada a Sua 
pcrspcctiva estratégica original de grande arquitetura política, com 
senso de urgência e com a mobilização da opini:io pública. 

Quatro questões - O relançamento do Mercosul enquanto 
projeto estratégico requer consciência e tomada de decisões so­ 
bre quatro questões constituição de mecanismos 
mstitucionalizados da gestão do processo de integração; coorde­ 
' nação das políticas macroeconômicas (monetánas, cambiais e 
fiscais); criação de atores privados mercosulistas; e ampliação 
do número de países participantes. 

A criação de um organismo permanente de coordenação 
supranacional parece indispensável para acelerar a integração, in­ 
duzindo condutas convergentes e facilitando a solução de contro­ 
vérsias. Este último ponto é vital para poupar as burocracias de Es­ 
tado e autoridades políticas de se envolverem diretamente na nego­ 
ciação de conflitos. Comissões independentes de arbitragem. com 
regras transparentes, com mais eficiência podem preencher esse 
papel. Além disso, tal organismo pode expedir o processo de 
harmonização/unificação de regras, normas e políticas em muitas, 
áreas; estruturas tributárias, sistemas financeiros. defesa da con­ 
corrência, políticas regionais e políticas para pequena empresas . 

A coordenação das políticas macroeconômicas é outro pi­ 
lar fundamental e requer o desenho de um programa comum. de 
convergência dessas politicas com o acompanhamento de comis­ 
sões permanências para as políticas fiscal-tributárias, monetárias 
e cambiais A integração não pode avançar se os países-membros 
praticarem políticas fiscais muito divergentes e as estruturas tn- 

' butárias forem irreconciliáveis. Isso coloca um desafio de gran­ 
de complexidade e que exigiria paciente trabalho de harmonização. 
O mesmo vale para a política monetária Seria imprescindível uma 
convergência das taxas de juros praticadas pelos paises-membros, 
~t:m o que não se pode sequer cogitar de uma moeda comum. 

Capital regional - Finalmente, coloca-se a questão dos regi­ 
mes cambiais. A integração não avançará enquanto os principais pai­ 
ses-membros tiverem regimes cambiais radicalmente diferentes (fixo 
na Argentina. flutuante no Brasil). A construção de uma moeda co­ 
mwn implica a escolha de regime cambial ímico e requer, antes, ro­ 
bustecer os balanços de pagamentos dos paises-membros; vis-à­ 
vis os países centrais. Como efeito, com os atuais níveis de déficits 
externos muito cl evados, os países são vulneráveis e excessivamente 
dependentes dos ingressos de capitais externos. Nessas condições, é 
/ impossi vel pensar em moeda comum e num regime cambial flexivel, 
porém estável. A criação de atores privados mercosulistas já foi ob­ 
jeto de argo nesta coluna Parece evidente que o avanço da integração 
, precisa do suporte de grandes empresas de "capital regional" para 
soldar os interesses do bloco econômico por dentro do sistema em­ 
presari al. Isso exige a implementação coordenada de pliticas indus­ 
niais e tecnológicas, firmes e explícitas. 

Por último, coloca-se o desafio de ampliar o número de par­ 
ticipantes. É muito importante apressar a entrada definitiva e ple­ 
na do Chile e, em seguida, da Bolívia e dos outros pai ses do Pacto 
Andino. A maior escala do Mercosul trará benefícios mais ex­ 
pressivos para todos - em eficiência econômica e poder de barga­ 
nha -, mas isso depende. crucialmente, dos progressos a serem 
efetuados. sem demora, no plano da insti tucionalização. O Mercosul 
é um projeto imprescindivel para o Brasil e para a América do Sul. 
por tomar menos desigual a relação com a América do Norte. Seria 
uma completa irresponsabilidade deixá-lo morrer. 

(Luciano Coutinho- Fonte Rumos JP/99) 
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Governador recebe docu1nento do Cidema 
Dácio Queiroz e Osório dos Santos lideram grupo em visita ao Pantanal 

0 Governador José 
Orcirio Miranda dos ato 
recebeu na última « ta- fer­ 
ta das aos do prefeito de 
Antonio Joio, D)aio 
Queiroz Silva - Presidente 
do Consórcio Intemunicipal 
para o Desenvolvimento In­ 
tcprado das bacias dos Kios 
Miranda e Apa (Cidera). 
um documento contendo a \ 

\ • 
f \ 

A entrega foi feita du- /'~ 1 

rante a audiência na . \ 
ovemadoria, qie contou { 
com a presença de Di1cio \ 
Queiroz,~Cima), O0ório 
' ... • ./ • ·•p '~nos- (~i- Prefeito de A11to11lo João, D,ício Queiroz Sifra t! 'a" d epan), Jo) Presidente do Cidema 

6a{$Alt ; autoridades O presidente do Cidema 
·:t ~~ciros Dácio Queiroz, que elogiou a atuação do asses­ :r,p~h atuou como intérprete para sor do Govemo para Assun­ 

' "51'1- o<;;sovcmador, agradeceu tos Internacionais, ! leitor 
cm nome de todos o apoio Miranda dos Snatos e do 
dado pelo Governo do Es- Aresidente da Adepan. 
tado e explicou que o fato dn Ozúrio dos Santos. 
vistoria no Pantanal ter en- Os representantes de 
volvido múltiplas entidades, órgão e entidades fala mm 
foi o que possibilitou a vin- durante o encontro com o 
da dos Engenheiro amcrica- Zeca do PT, que avaliaram 
nos a Mato Grosso do Sul. a iniciativa como muito im- 

primeira impressão dos téc­ 
nicos ambientais e autorida- 
de, americanas para a reali­ 
dade atual do Pantanal 

ia 
'k; a mento 
de Comércio do Estado de 
Oklahoma para o Canadá e 
América Latina), Alcides 
Farias (Ecoa), empresário 
Aldayr I lcbcrlc, entre outras 

a m iente de 
manter fór n 

\.. .. --~-­ 
Heitor Miranda dos Santos 

Assessor para Assuntos Internacionais 
Dar pro cguimento 

às discuçõcs dos temas 
arubicnt?.is, como processo 
permanente de manifesta­ 

de interesse de 
ão de todos os nto­ 
volvidos na gestão 

tran,frontciriça compani­ 
lh ,da. Este foi o primeiro 
item do documento entre­ 
gue pelo prefeito D:ício 
Queiroz (presidente do 
Cidcma) e pelo Vereador 
Ozório Miranda dos San­ 
tos (Presidente de 
Adepan), ao Se rétario de 
Governo de Mato Grosso 
do Sul. Vander Loubet. 

Loubct foi a primeira 
autoridade a receber o gru­ 
po (o Govemador o recebeu 
à tarde) representante de 
,árias entidades ambientais, 
que participaram da Missão 
de Reconhecimento Susten­ 
tável para o Pantanal Sul. 
que de 22 a 27 de janeiro 
realizaram isitns técnicas na 
bacia hidrogr:ificn do Rio 
Taquari. r\.'gi.io ~ Corumbá, 
fone Coimbra. Baia Negr.i. 

Fone Olimpo, Pono Con­ 
ceição e Pono Mortinho. 

Paniciparam da reu­ 
nião, além de Vander Loubet, 
o Secretário Meio '-n- 
E r ., rrakhe 
1 ,. ,.:ida dos amos 
(Assesse ara Assuntos In­ 
ternacionais ),o ecrctário 
de Habitação e Infra-Estru­ 
tura, Pedro Luis Tcruel. 
Dácio Queiroz, Ozório 
Miranda dos Santos, Jorge 
Abbate Cordazzo(Alter 
Vida- Paraguai), os engc­ 
nheiros americanos Phil 
Combs e Hugh MacClcllan. 
Vitória Waltou e o empresá­ 
rio Aldayr Hebcrlc. 

A missão de rcconhc-­ 
cimcnto contou também com 
a participação de represen­ 
tantes da Sema, Rios Vivos/ 
Ecoa. Ministério da Agricul­ 
tura e Pecuária do Paraguai 

• da Ong Sobrevivência 
(l'arnguai). Universidade E<; .. 
tadual de Mato Grosso do 
Sul. WWF do Brasil­ 
Corumbi Departamento de 
Parques Nacionais e Vida 

ilvcstrc do Paraguai, Uni­ 
ver idade Católica Dom 
Dosco e Embrapa Pantanal 

O americanos têm 
mais de oitenta anos de ex­ 
pcriência hídrica e hidr.íulica 
e acreditam que os dado 
podem ser repassados a bai­ 
xo custo. A missão foi uma 
parceria firmada entre o 
Cidema, a Adcpan e o Go­ 
verno do Estado. Vitória 
Walton viabilizou a vinda dos 
engenheiros americanos à 
partir de um contato de 
Ozório dos Santos. no Chile. 
durante a discussão sobre a 
rota bioceânica. 

Phil Combs expli­ 
cou que estiveram cm 
análise as questões de 
u tentabilidade e descn­ 
volvim.:nto econômico. 
Citaram como exemplo o 
Mississipi, ode o e co­ 
nmcnto da safra é feito h:í 
muitos anos a avés dos 
rios. ! leitor Miranda dis­ 
se que o Corpo de Enge­ 
nheiros da Armada Ame­ 
ricana é responsável pela 
fiscalização das obras do 
Banco lnternmericano de 
Desenvolvimento (BID) 
no mundo todo. 

"Por isso dá parecer 
para alguns projetos", acres­ 
centou Ozório dos Santos e 
afinnou que os visitantes 
americanos foriio um pare­ 
cer sobre a viagem "No ti­ 
nhamos nenhum banco de 
dndos, nenhuma iofonroção, 
nenhum planejamento nesta 
área", explicou Heitor dos 
Santos. Dâcio Queiroz elo­ 
giou o programa 2000- 
2020, lançado pelo Gover­ 
no do Estado e ressaltou a 

porante Hlespropu rama 
construção de um programa 
de desenvolvimento mte­ 
rando todos os projetos ja 
laborados O assessor do 
idema, Engenheiro Mauri 
César barbosa. fez um re­ 
lato dos trabalhos já realia­ 
dos inclusive sua importán­ 
eia para o desenvolvimento 
do cor-redor via Porto 
Murtinho 

Este projeto pode 
proporcionar melhores ne­ 
gocio aos produtores 
Sulmatogrossenses segundo 
o técnico. Os cngl-r1hciros 
americano elogiaram a efi­ 
ciência e compctê11cia dos 
técnicos brasileiros que para 
eles pode "gcrnr um 
envolvimento oficial entre os 
Estados de Mato Grosso do 
Sul e Oklahoma. 
REFLEXO POSITIVO 

O Governador disse 
ter recebido com satisfação 
a visita das autoridades ame­ 
ricanas e que este trabalho é 
de suma import.incia, "que 
cena mente reíl.:tirá na fu­ 
turas gerações do povo do 
nosso Estado". Zeca do PT 
falou de sua dctenninação 

e 
de debate 

necessidade de se definir 
ações de crescimento e in­ 
clusão social 

Da mesma forma, o 
Presidente do Cidema vê 
como importante a 
arregimentação no setores 
de energia, transporte e 
comunicações. "Queremos 
que o Estado encampe os 
negócios com Oklahoma". 
fri ou Queiroz. Os técnicos 
pediram ao Governo o es­ 
tabelecimento de tennos de 
cooperação técnica e finan­ 
ceira entre as instituições 
que participaram da missão 
no Pantanal 

Vereador Murtinhene, O:ário Miranda dos 
' Santos e Presidente da Adepan 

em re<:uperar a c1cdibilidod.: 
do Estado e garantiu que só 
isso não basta 

"Nosa luta por una vida 
mcíl1or no Es1.ado t.em que ser 
associada a qualidade de vida 
do ser hurmno(dircito deves 
tir; comer, trabalhar. ter salário) 
à s.,úde ambiental prc:,ervar 
esp10 para o futuro". Expficou 
que Mato Grosso do Sul tem 
uma grande potencia d.ade, que 
é o Pantanal que "ainda sofre 
com problemas causados por 

nos mo como qucitadas 
pesca predatória" 

Zeca pediu o apoio de 
todo, para que junto om as 
entidades ambientais, Pefeto 
e Governo haja 1ecupcraç:io 
e preservação. "E um compro­ 
misso de nosso govemo". li i­ 
sou. Segundo Vitoria Walou, 
os canheiros americanos de­ 
vem entregar a Embaiada dos 
EUA 110 Brasil cm ó0 dias. o 
relatório final sobre a visita do 
grupo ao Pantanal 

MEIO AMBIENTE 

Phil: MS tem que 
ter independência 

RESENTE EMOCI­ 
ONA GOVERNADOR 

J 

.,.,...°".":. - Aotesdo enccrramc:n- sabedoria e. acima dis.so. 
• i to da reunião a assessora do "exemplo de uma nação que 

Departamento de Comércio se uniu para salvar esta ave 
do Estado de Oklahoma da extinção". Para ela, não 
para o Canadá e América se trata apenas de um sím- 
l..atina.. V11ória Walton, entro- bolo nacional "rrns sim uma 
gou uma :iguia esculpida - prova do sucesso da 
simbolo americano- ao Go- sustentabílídade''. 
vcrnador José Orcirio Zeca agradeceu o 
Miranda dos Santos. Zeca prc ente e contemplou as 
ficoucmocionadoeexplicou autoridades americanas 
que durante a campanha com exemplares do último 
para o Govemo, "andei a pé livro de M.nnuel de Barros. 
e sempre contava a história sobre o Pantanal As trocas 
d.1águiaegalinha". de gentilezas foram 

Teve na rua sua epe- traduzidas pelo Prefeito 
riência com a histórfa que D:icio Queiroz Sila. Presi- 
retrnta a determinação de dente do Consórcio 
mudança e perseverança, e lntennunicipal para o De- 
surpreendeu os nmericanos. S..."'llvoh.imeuto lntegr:ido da 
A :iguia. segundo Wahon,,: Bacias do Rios Miranda e 
simbolo de entendimento e Apa(Cidema) 

Na foto ao lado o Governador Zeca do PT 

1 .. 

Os engenheiros americanos Phill Combs e llugh 
MacClcllan. da A dos EUA, disseram que os Estados Unidos 
têm planejamento tanto na infra-estrutura quanto nos recursos 
hídricos e que esta experiência retrata absoluta necessidade 
de manter este sistema dentro das previsões e sustentabilidades 
Os dois falaram ao Governador Zeca do PT da intenção de 
preparar jovens americanos para substituí-los no projeto. 

''Não temos interesse em ensinar o que fazer ou tomar 
conta, mas sim transferir tecnologia e conhecimentos.. dentro 
de uma relação diplomática, intercâmbio de pessoas e expe­ 
riências", ex-plicaram. Acrescentaram que à partir do mo­ 
mento em que os técnicos comparulharem tecnologia. "po­ 
dem decidir o que fazer com elas". 

Combs disse que o projeto não é para cuno prazo: 
"queremos relação de longo tempo". Os americanos ficaram 
impressionados com a apresentação da EMBRAPA, que foi 
convidada para expor pesquisas brasileiras em Washington 
e Toronto, no Canadá. Os visitantes coloraram-se à disposi­ 
ção para contatos profissionais. Dá cio Queiroz disse que a 
somatória atinge os objetivos e que os engenheiros surpre­ 
sos com a hospitalidade tiveram boa impressão do Estado. 



.. 
o aprova limite para gastos com 

Além de_ fixar o montante de despesas com o Legislativo Municipal conforme o número de habitantes de cada wdade. 
emenda constitucional restringe a remuneação de vereadores a um percentual dos salários dos deputados estaduais 

Com 772 votos favoráveis, municipais, 1neluidos os 
dois contrários e duas subsídios dos vereadores e 
abstenções, o enado aprovou excluídos os gastos com o 
na última terça-feira, 0l, em inativos. não poderá 
segundo turno, proposta de ultrapassar os seguintes 
emenda constitucional que percentuais da receita do 
limita os gastos dos legislativos município:; 8% nos municípios 
municipais. conforme critt'•rio de ntQ 100 mil habitantes: 7% 
que leva em consideração o nos municípios de até 300 mil 
número de habitantes de cada habitantes; 6% nos municípios 
município. O Presidente do de até 500 mil habitantes; e 5% 
Senado, Antonio Carlos nos municípios com mais de 

1fagalhãcs, informou que 500 mil habitantes. 
convocará oportunamente t Também foram impostos 
sessão do Congresso para limites aos subsídios dos 
promulgar a emenda. Vereadores. que serão 

Foi deliberado que o proporcionais aos elos 
Legislativo Municipal não Deputados Estaduais, levando 
poderá comprometer mais de cm conta a população do 
70% dos recursos a ele Município. As1,im, foram 
destinados com a folha de· fixadas as seguintes faixas: 20% 
pagamento, incluído o gasto do subsídio dos deputados 
com o subsídio cios Vereadores. estaduais nos murncípios de até 
O Prefeito incorrerá em crime 10 mil habitantes; 30% nos 
de responsabilidade se efotunr municípios de até 50 mil 
repasse que supere os limite habitantes; 40% nos municípios 
definidos na Constituição, não de até 100 mil habitantes: 50% 
enviar o repasse até o dia 20 de nos municípios de até 300 mil 
cada mês. ou enviá-lo em valor habitantes; 60% nos municípios 
inferior à proporção fixada na de até 500 mil habitantes. Em 
lei orçamentária. , municípios de mais de 500 mil 

.\ emenda estabelece que habitantes. o subsídio máximo 
a despesa das camaras dos vereadores corresponderá a 

75% do que ganham o 
Deputados Estaduais. 

DEHATES 
Aludindo ao papel 

preponderante representado 
pelo Vereador no Município. o 
Senador Antonio Carlos 
Vnlndares (PSB-SE). lastimou 

qur-tonou \ala«date-. certo 
de que brevemente ta 

leg-lativo «ra novamente 
chamado a alterar 
h1+posições da emenda 
constitucional. 

A Senadora Marina Salva 
(PT.AC) dis que o objetivo 

que o Senado não tenha não era satanizar o 
aperfeiçoado a emenda Vereadores, mas moralizar 
constitucional. "Se queríamos as câmaras mune1pars. "Se 
que essa proposição não compreendermos que e 
representasse a realidade. faz necessário um processo de 
teríamos que, em vez de moralização dd Legislativo 
escalonar os subsídios dos Municipal. ostaremos 
Vereadorc•s corn base na levando~; 'l--C p11' ~ ;, ,.1.1J Cl" 

população de cada município. desgaste'te pod 
fixar essas remunerações de com qut/ 'g,l y , 

acordo com a receita de cada mais o l·e~t r' 
município", explicou o Embora + 

. <E.1} parlamentar. imperfeiçà 
Ele argumentou que, no Marina 

Brasil, existem municípios importante o Scnado--._1ro'v.t.....---, 
com populações imensas e a matéria. argumentando que 
receita íntima, enquanto a dcHmoralizaçiio (!as 
outros têm populações câmaras ocorre normalmente 
pequenas e receitas em razão dos abusos 
vultuosas. "Como conciliar praticados na remum•rac;;io 
essa incongrência?" dos Vereadores. 

Banco do Brasil 
E a defesa como fica? 

Reis de ouza relacionamento afetivo com o 
Depois de ter sido Chefe evitasse a degola iminente. 

clenuncindopela revista "ISTO É" Mas. desde 17 de Dezembro. 
como envolvido com o crime quando o brigadeiro Walter 
organizado no Espírito Santo, Werner Brauer desocupa as 
cona, "OU a longa agonia do gavetas no gabinete. Élcio já não 
Ministro Élvio Álvares. da era dúvida. Era uma certeza. 
Defes que só terminou dois Apenas se apostava quantos dias 
meses depois quando o ele aguentaria no cargo. Exatos 
Presidente Fernando Henrique 60 dias de muita expectativa 
Cardoso. sob intensa pressão como se comprovou 
política, militar e jornalistica, o posteriormente. 
convocou ao Alvorada para dizer- Mas a parte crucial para o 
lhe. pessoalmente, que estava Governo foi a substituição. Quem 
demitido.·Foi o apego do Ministro assumiria? Foram vários os 
o cargo, ele que havia sido nomes cogitados. todos com 
derrotado nas urnas e receberá a arestas aqui e ali impedindo 
função como prêmio de trânsito e uma Pasta estratégica 
consolação, que determinou a e de relacionamento colete do 
mais longo fritura de um auxiliar Presidente: Geraldo Quintào. 
direto do presidente nesta gestão, advogdo-geral da União. 
a despeito do peso ó seus competente bacharel que da vida 
a'ersários, à frente da militarsóconheceseuCertificado 
Aeronáutica, ressentidos com a de Dispensa (reservista de 3° 
exoneração de seu comandante categoria). Os comandantes das 
que exigira transparência pa1·a Fprças, discinlinadamente, 
ocupar funções de relevância no assimilaram a nomeação do 
Governo. Contudo. decidida a advogado. não sen que de alguns 
fritura de Élcio, quem cometeu o setores fossem disparadas notas 
maior erro de julgamento foi o discordantes, como a do Coronel 
próprio. que esperou. até o fim, Geraldo Cavagnari Filho, do 
que FHC e aliados saíssem Núcleo de Estudos Estratégicos 
decididamente a seu favor. da UNICAMP, que foi decisivo: - 
levando em conta que a demissão "O nomeado não preenche os 
do aviador fora sugerida no requisitos básicos para dirigir a 
gabmete presidencial. Pasta e isso passa a idéia de que 

Mesmo sinalizado com o o Ministério da Defesa é um órgão 
engavetamento de projeto, a de segunda classe". 
postergação de iniciativas e Fica no ar a questão: e a 
estudos e a indefinição quanto a Defesa? Com um Ministro sem 
verbas e os escassos e cada vez perfil apropriado e que apenas 
mais raros despachos no sonhava, algum dia. acordar 
Planalto, o politico capixaba titular vitalício de iuma cadeira 
alimentava a esperança de que o no STF? Eis a questão ... 

tem R$ 1 O bi para 
financiamento às 

• micro-empresas 
O diretor das 

áreas comercial e in­ 
ternacional do Ban­ 
c o do Brasil, 
Rossano Maranhão, 
anunciou que este 
ano a instituição 
pretende direcionar 
um total de RS l O 
bilhões ao 
financimento de pe­ 
quenas e médias 
empresas. 

De acordo com o 
diretor, o maior volume 
de recursos do BB nes­ 
tas operações um total 
de RS 5,5 bilhões, vai ser 
emprestado no descon­ 
to de cheques pré-data­ 
dos. Mais R$ 2 bilhões 
serão concedidos na li­ 
nha Adiantamento de 
Crédito ao Lojista (ACL) 
que é o pagamento an­ 
tecipado da fatura do 
cartão de crédito ao lo­ 
j ista "O lojista não tem 
que esperar para receber 
o pagamento da 
adminstradora do car­ 
tão". afirmou Maranhão. 

Mas os financia- 

mentos do Banco do 
C3rasil às pequenas e 
médias empresas tam­ 
bém serão feitos den­ 
tro do programa Brasil 
Empreendedor, que foi 
lançado pelo Govemo 
no ano passado. 

Somente no pro­ 
grama, que tem o ob­ 
jetivo de emprestar RS 
8 bilhões a pequenas 
e médias de todo o 
País, a meta do BB é 
emprestar RS 2,3 bi­ 
lhões a um universo 
de 217 mil empresas 
até o final do ano. En­ 
tre outubro, mês em 
que o programa foi 
criado, e dezembro 
passado, o BB atendeu 
um total de 42 mil pe­ 
quenas e médias em­ 
presas e emprestou RS 
430 milhões. 

Além do descon­ 
to do pré-datado e Adi­ 
antamento de Crédito 
ao Lojista (ACL). que 
é o pagamento das fa­ 
turas de cartão de cré­ 
dito, os empréstimos 

do BB ao setor serão 
conced1dos também por 
meio das linhas BB-Giro 
Rápido (linha para o fi. 
nanciamento de capital 
de giro), e do financia­ 
mento do 13 salano 

Estas linhas estão 
previstas no Brasil Em­ 
preendedor. Enquanto 
a taxa do BB-Giro Ra­ 
pido é de 1,95 % ao 
mês mais Taxa 
Referencial (TR), no 
financiamento do 13" 
salário a taxa varia en­ 
tre 1,48 % e 1,65 % ao 
mês além da TR. 

Segundo explicou 
o Superintendente da 
Unidade Comercial do 
BB, Edson Monteiro, a 
inadimplência comerei­ 
al da instituição está cm 
tomo de 0.2 %. 

Garantiu que 
no caso dos descon­ 
tos de pré-datados e 
do ACL, que anteci­ 
pa o pagamento dos 
cartões de crédito. :i 
inadimplência chega 
a1,2% 
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Regime dro' 
... \, 

C-pnsumidores reclamam 
' (. , . tios preços da cerveja 

\tendendo a vários pedidos que temos 
recebido nos últimos duas por parte de 
pessoas que apreciam a velha e boa cerveja. 

elmos aos proprietários de bares. 
.honetes e l"limihrcs. para que dé(•m um 

~:11, nada nu preço do produto. pois 110 
entender dos reclamantes a "latinha'' 

. v1•nd1dn a mHiB de íl.$ 1.00 1'eprc•scnta um 
\
1 

lucru •xorhitnntc e até mesmo abusos, 
l .\ preocupação rl1•H!H'H consumidorei- 

_,amhém se juslif~a pela proximidade das 
1;.::<t-Í\'irlarles car.iavalesc-r1s, período em que 
rr--lmentu- pnsumo de cerveja chega a 

. / Qu~i_r_,!~Ítgatsim ºt~·oprielários desses 
ª'~1~ G);}l:(;:S, choneles, etc ... ) e 
;..:pa, , Jo~ 1 . d • a, e, • am a ma1i; os 
(0 11:1' 'l \ 1 1"' • 1 • • • . eiros legaçao e motivos 

-ê1'ff1i i.io R(~em esquecer 
é$; : 

• ih preço a cerveJa na 
rrt J<>I' atacado ou em 

~-,-~-~res é ainda mais baixo, com 
"., itiso as margens de lucros exorbitantes são 

facilmente notadas. Depois não reclamem ela 
queda de movimento e ela migração sistemática 
rle clientes para outros estabelecimentos. como 
alüís. vêm ocorrendo. Tá dado o recado pessoal. 
::ó um lembrete: sou muilo pouco chegado n 
bebida, por isso não digam que estou atuando 
em causa própria. 

Pescaria só em Março 
>Ião deu outra, depois de estudo!< 

comprovarem que devido ao baixo nível das 
águas nos últimos meses a maioria dos 
cardumes de peixes não conseguiu subir os rios 

t para desovar, o 1B l'vlA e o Gove1'no do Estado 
decidiram prorrogar a proibição da pesca no,­ 
rios de Mato Grosso do Sul até o final de 

' fevereiro, assim como naqueles ele domínio da V' linii'lo, como o Paraná, Paraguai e o rio Apa. 
• . \penas no trecho da Faz do rio Apa com o 
rio Paraguai, no município ele Porto Murtinho. 
nté a Baia Vermelha, em Corumbá, a atividade 
pe queira, tanto amadora com profissional. 
está liberada, assim mesmo terá a fiscalização 

\

'. intensificada por parte da Polícia Militar 
Florestal para que abusos não sejam 
come-lidos. Apesar dos muitos protestos, a 
medida é necessária para a preservação das 
diversar espécies de peixes e. acima de tudo 
para o aumento da piscosidade dos nossos rios. 
por isso o jeito é todos se conformarem e 
esperarem mais um mês para matar a vontade 
de pt•scar. se bem que mesmo com a proibição ... 
bem. deixa pra lá! 

Novas medidas para a captura 
de pescado e redução da cota 

De acordo com o Decreto Estadual n" 
9.768. de 13 de Janeiro do corrente ano. o limite· 
de captura e transporte, por pescador amador. 
passa a ser de 15 quilos de pescado e mais um 

exemplar de quaiqur peso, "espetados 0 
tamanhos mimmmos para a captura. 

O Decreto também estabelece novas 
medidas para a captura das diversas espécies 
dt• p •ixes, que passam a ser as seguintes: ·Jaú 
- !)5 cm: Pintado • 80 cm; Cacharn - 80 cm : 
Dourado - 55 nn; I'acú - Mi cm; Curnnl.J:itá - 38 
cm: Piau-ucú - :18 cm: Barbado- CiO crn: 
Praputanga- 30 cm; Vale o a.leria. mesmo 
depois da liberaç,i<> da pesca, a partir do mê;, 
<1ue vêm, quem for pego com mais de Ir, quilos 
eh• peixes ou com pescado fora de medida, j,í 
sabe, vai ter de arcar com as con:-rqui•ncins 
legais alúm de ter de pngar pe:mda multa. 

Panificadora e Confeitaria 
Líder em novas instalações 

Queremos registrar nessa coluna os 
cumprimentos aos proprietários da 
Panificadora e Confeitaria Líder peln 
inauguração da nova. moderna e ampla 
inslalação, na rua Barão do Ladário. De 
parabéns a Sra. Sulamita e o esposo Carlos, 
pela coragem. dinamismo e visão de futuro. 
pois sabemos da luta e do esforço do casal para 
que esse empreendimento fosse concretizado. 
A iniciativa demonstra, acima de tudo. a 
confiança dos seus proprietários no progresso 
e no desenvolvimento de Bela Vista, ao mesmo 
tempo cm que oferece novas oportunidades de 
emprego. Parabéns e sucessos. 

Eleições/2000 
Apesar de ainda um pouco cedo cresce 

a cada dia o interesse e, principalmente, a 
curiosidade de v.írios segmentos da nossa 
população com relação as eleições do 
próximo mês de outubro, especialmente no 
que diz respeito aos prováveis cancltclatos 
a Prefeito Municipal. 

Um fato tem nos chamado a atenção nas 
rnnversas diárias que manterros com pessoas 
de vários segmentos da nossa comunidade, 
muita gente quer saber quem está com quem, 
ou seja, além dos possíveis candidatos 
majoritários, quem são seus companhc•iros ou 
simpatizantes, daí cada um tira a sua 
conclusão, umas favoráveis outras nem tanto 
ou mesmo de reprovação e assim por diante. É 
a voz do povo, que de bobo não tem nada e a 
cada ano demonstra que está mais politizado 
e mais consciente de sua responsabilidade na 
hora de votar. Felizmente já se vão longe os 
tempos do voto "a cabresto", pelo menos em 
Bela Vista temos notado esse fato. 
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o qu' 
de tra 
n o!'1 
nhm, d I • " • 

cottugnr seus filho n ) ti!tft 

apura lenha, ja que n atar as mata. 
serradao. a ler rio devera na :- d. derrube mata. 
erradio.nem om drheiro, cue tord ondoome 1e 

lei senão as mata sertad±e. pactuam tudo no«hto l 
como eu tenho dto, os sertade tamhemi tem madeiras 
de le, como diversas qauld.ades de Imuta partes amimas 
silvestres e omtarubem pra a +a4 

Aqueles que tem seu fogozmho de lenuha. que não 
pode comprar um togào a paz, 4alta tambem de expor a 
sua situado, conversa com os H leretai que d juntar 
um. lenha sano serrado, i cortar. le t4o vi nat. 
é de direito dar uma atisl.a.d8 que eles também, estão 
ai para aque} im de trabalho., estio cumprindo uma lt:1. 
um n:guLt,fll'nlo I· u por exemplo. fui juntar uma lenha 
onde foi aberta uma estrada, com licença, hui pedir no 
Posto Florestal, consegui, se cu não conseguisse, nada 
rcito, e assim por diante. tudo direitinho, a cora VaI 

Em 1965 111..1i, ou menu,. qu.111d,• ,11r)!Íi.1n1 as 
prim..:ira, 111;'1quir1J,: os primo:um trator,,. ,u tui um 
dos que me , do m.11 na 1d.:ia. j.1 , i ,1 11Jlllr.:1J 
destruida: se não é nada a l lor,·,t.il'! <.:-se 11111n<ljo 
velho estava feio A lei para amparar o trabalhador 
<lo campo. foi muito lw.,: purém. grande parte das 
mulhcrc,. se pre, akceram <lesta ki., ul1,1e1110:i,111111.1 
mulher leva um homem nJ justiç;1, 110 ;'\lí11i,1~rio do 
írabalho. a maiori:.1. nem ca,:id.1 .:: p:1r..:Lc qu.:, irou 
mo<la. t por isso que ha muit.i, 111.k, ,olto:1rJ, 
p·ocurando emprego: é por i,so qui: 11i11gu~m mais 
quer sabcr <le emprc:ga<lm. empregada,. a 11.io ser 
aqucks qu.: 1cm su::is ..:mprc:,:i, e precisam 

t\ ki que prcci,a. <.: pr.:c1,:l\a \ igorar. ,· quando 
um jovem embarriga uma filh.1 :ilh<.:iJ'! c,1,,1 ,..: l(UÍsa 
cas.1r: scnJo os pais que vão arcar com as despes1s, aqui 
já ,e deu <lois casos! O qw: c,cr.:, u. já , i co1111is meus 
próprios olhos. Não quero mal a ninguém. tenho muitos 
anos de vida., já vi muita coisa neste mundão velho. 
penas escrevo. aquilo que ::icho que J:ilw ;'\IJ,. rcspcilu 
muito ::is Leis,: ::is Autoridades cm gcrJl. Ah~ j:í Rubica 

OS RATOS E A POPU- 
LAÇÃO HUMANA 
Desde os tempos mais remotos. os raio, , ivcm 

próximos <lo homem. Os prcjui1.0s causJ<lo, ,r c"'>lc-;; 
animais s:1o imensos. pois, além de consumirem os alimentos 
da populaçio humana. inulilir.im os mc-.,m,1:,. amt:.urnnando­ 
os com sua uriro e !àrs. Pdo fato de seus dentes incivos 
c-stan:m em permanente crescimento, estes animais têm 
necessidade de roer ludo que cnamlr.lln "º eu redor. sendo 
por c-ste moti,o chamado, <ls: niu.lorc"'i. l· k--. pod.:ni rocr 
de-sele alimcnlo:;, até tubulações plásticas e material elétrico, 
caLt,;ando muil:J!> \ t.:Zr..":- gra,cs ac1<lcn1.:s. RuhiC! 
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Ronda Policial-Bel_a Vis_ta 
ler" .ar 

Policia Nacional do araguai recebe elogios 
e agradecimentos da Policia Civil Brasileira 

No 1ilt1mo<líu 17 de janeiro o De­ 
leado Reronal de Policia Civil Jair 
Dispo Evangelista encaminhou Oficio 
no Comandante da Policia Nacional do 
Paraguai. Corniss:irio Geral Casto 
Roberto Gullén Candia, manifestando 
o~ agraclccimcntos pelo apoio que a 
Policia de Bela Vista Brasil tem rece­ 
bido <la Policia Nacional cio Paraguai, 
reportando-se, especialmente, a opera­ 
ço que resultou na recuperação de 132 
cabeças ele gado furtadas da Fazenda 
Friburgo, no lado brasileiro, que se en­ 
contravam em território paraguaio. 

Diz a integra do oficro encami­ 
nhado ao Comandante Geral da Po­ 
licia Nacional do Paraguai "Em 
nome da Polícia Civil de Bela Vista­ 
MS, venho através deste manifestar 
meus agradecimentos pelo apoio que 
recebemos da Polícia Nacional de 
Bella Vista Norte-PY, na pessoa do 
('Jicial Segundo de Ordem e 
eyridade Dario Cardozo e dos Sub- 
0 fi ci aí s Segundo de Ordem e 
Seguridade Santiago Montania e 
Cesar Gonzales e ainda o Agente 
Conscrito Aparício Azuaga, todos 

lotados na Comi sara , pelo x­ 
celente trabalho reali.rado, com 
respeito e honestidade, nos dia 14, 
15 e 16 de janeiro do corrente ano, 
que resultou na recuperação e en­ 
trega de 132 reses ele animais vacus 
furtados da Fa:zencla Friburgo, nes­ 
te municipio, que se encontravam 
em território paraguaio" 

No Ofic1o ao Comissáno Ge­ 
ral da Polícia Nacional do Paraguai 
o Delegado Rcg.10nal Jair Bispo 
também ressalta que os referidos 
policiais, acima citados não medi- 

ram e.forças para o fiel cumpri­ 
mento da mussão, colo.ando cm ris­ 
co as suas próprias das, vez quse 
os melantes envolvido no furto do 
gado eram de alta perculosidade 
Aprovetou para solicitar ao Co­ 
mandante da P do Paraguai a in­ 
clusão de um elogio na ficha func­ 
onal dos valente} policiais da 
Comissaria 5°, de ella Vista orte, 
"que honram c orgull arda ove 

vestem e e2/ ::im cr, 
nome da' Slje@_! 
Paraguai)yfat& 
gional dPev' 

' 

Moto furta aem 
·p a 

em 
a semana passada, 

após receber denúncia de 
que uma Motocicleta fur­ 
tada em Campo Grande­ 
MS., estava circulando 
pelas ruas de Bella Vista 
Norte-PY, a Policia laci­ 
onal da vizinha cidade re­ 
alizou diligências e pro­ 
cedeu a apreensão do ve­ 
iculo, o qual, posterior­ 
mente, foi entregue ao 
seu legitimo proprietário, 
mediante a apresentação 

• dos documentos legais. 
De acordo com a 

• denúncia apresentada à 
Comissaria Quinta da 
Polícia acional, cm 
Bella Vista Norte, a Mo­ 
tocicleta CBX 200 
trada, cor roxa, ano 96, 
de propriedade do co­ 
merciante Marcos Heran 
de Abreu, 31 anos. foi 
furtada no último dia 08/ 
OI, em Campo Grande, 
na Avenida Julio de 
Castilho, cm frente ao 
Jornal A Critica e que a 
cerca de uma semana 
atrás a moto fora vista 
rculando pelas ruas de 
Bella Vista'Norte-PY 

Assim que a denun­ 
eia foi apresentada. no ül- 
-"'"-- 

timo dia 29/01, uma guar­ 
mçào da Polícia Nacional 
de ella Vista. comanda­ 
da pelo Sub-Oficial 2° 
César Gonzalez, realizou 
diligência e logo cm se­ 
guida localizou a motoci­ 
cleta em poder de 
Federico Valenzuela .Jara, 
de nacionalidade 

Cam- Aviso aos... 
• 

tores de veículos recupe- Comando do 3° tanto na cidade como nas 
Pelotão de Polícia Mi- rodovias, notificando os 

no Vista-P z. "c.ser, Il ral que a partir desta se- o não uso do cinto de 
mana estará desenvol- segurança constitui in- 

ção ao propnetário brasi- vendo ações de fiscali- fração gravíssima, 
feiro. Certamente com a ação do uso do cinto de acarretando uma mui ta 

segurança, a exemplo do de 180 UFIRs (R$ 
que vem sendo feito 176,00) e a perda de 7 
com relação ao uso de pontos na Carteira Na­ 
capacete por parte dos cional de Habilitação 
condutores de do condutor. 
ciclomotores em geral. 

Segundo as mfor­ 
mações, todos os poli­ 
ciais militares estão ori­ 
entados para darem 
cumprimento integral a 
Lei que determina a Residência 
obrigatoriedade do uso 
do cinto de segurança. 

paraguaia, 19 anos, resi­ 
dente no Bairro Aviac1ón. 
Ao procederem a 
checagem do chassís e 
das demais caracteristi­ 
cas do veículo os polici­ 
ais paraguaios confirma­ 
ram tratar-se da motoci­ 
cleta reclamada por Mar­ 
cos Heran de Abreu como 
de sua propriedade. Dian­ 
te da constatação, 
Federico Valenzuela Jara 
resolveu entregar o vei­ 
culo de boa vontade, ten­ 
do alegado que havia ad­ 
quirido a motocicleta do 
cidadão de nome Luiz 
Carlos de Andrade, o qual 
não foi localizado. 

Posteriormente, dia 
30/01, após a apresentação 
da devida documentação, 
como o Boletim de Ocor­ 
rência de Furto registrado 
dia08/01 na DEFURV em 

Campo Grande e o Certi­ 
ficado de Registro de Vei­ 
culo por parte do propre­ 
táno da motocicleta, que 
veio até Bella Vista, me­ 
diante a presença da Escri­ 
vã de Policia Civil de Bela 
Vista, Maria de Lourdes 
Ríquclme, o Oficial 2° 
Dário Cardoso Lopez, ul>­ 
Chefe da Comissaria Quin­ 
ta de Bclla Vista orte, 
procedeu a entregada CBX 
200 Sr ada ao seu legítimo 
proprietário, que no mes­ 
mo dia retomou à capital. 

Mais uma vez fica o 
registro da boa vontade da 
Polícia acional de Bella 
Vista arte, na pessoa do 
Oficial Inspetor Ovidio 
Rafael Benegas Ariola, 
Chefe da Comissaria 
Quinta, assim como do 
Sub-Chefe, Oficial 2° 
Dário Cardoso Lopez e 
dos Sub-Oficiais Cezar 
Gonzalez e Santiago 
Montania, que tão logo 
foram comunicados de 
que a Motocicleta furta­ 
da se encontrava em Bella 
Vista Norte não mediram 
esforços para a sua loca- 
1 ização, assim como 
agilizaram a sua devolu- 

e 

cooperação e a 
integração entre as poli­ 
cias de Bela Vista Brasil e 
Bella Vista Paraguai os 
marginais da nossa região 
de fronteira, tanto de um 
lado como do outro, pas­ 
sarão a pensar duas vezes 
antes de cometerem seu 
delitos, com isso quem 
ganha é a comunidade irmã 
dos dois países vizrnhos, 
que passam a ter mais se­ 
gurança e tranqüílíclade. 

DESAPARECIMENTO 
Encontra-se desaparecido o cidadão Clemente 

Veiga Barbosa, 26 anos, filho da Sra. Dominga Pifania 
Veiga Barbosa, que reside no Bairro Espírito Santo, 
em Bela Vista. Clemente Veiga Barbosa era casado 
com a Sra Rita Leite Amorn e desapareceu a cerca 
de 09 anos quando trabalhava em uma fazenda no 
Município de Aquidauana-MS. 

Pedimos a quem tiver alguma informação sobre o 
paradeiro, ou se o mesmo já é falecido, que entre em 
contato com a Delegacia de Polícia Civil de Bela Vista, 
pelo telefone 439-1279, ou com a Rádio Bela Vista, 
pelo telefone439-1243. A mãe do desaparecido é uma 
pessoa de idade e reclama muito a falta do filho. Tam­ 
bém solicitamos aos colegas de imprensa, escrita e fa­ 
lada da região, que retransmitam essa nota e colaborem 
para a localização de Clemente Veiga Barbosa Àtodos 
que ajudarem a familia, que é muito humilde, presta os 
maiores agradecimentos 

Choque 
Contra 

Por volta das 
l-l:40 horas do último 
dia 30/01 foi comunica­ 
do à Policia Militar que 
um veiculo, provavel­ 
mente camionete, cho­ 
cou-se contra uma colu­ 
na da varanda da resi dên­ 
cia de Noélvio Gutierres 
Leite, localizada na Rua 
Amélia Paim Rosa, no 
Bairro Costa e Silva. De 
acordo com as infor­ 
mações, a estrutura da 
varanda foi bastante 
danificada, o condutor 
do veículo, que não 
foi identificado, reti­ 
rou o mesmo do local 
e evadiu-se. tomando 
rumo ignorado. 

••Cruzeiro do Sul } 
2III7 

Mato Grosso do Sul 
São Paulo e Paraná 

Campo Grande - MS 
Rua Santa Amélia, 104 
CEP 79.005-240 
Fone: (0x67)721-4008 
Fax. 724-9190 
Home paga: http://Www.viacruz.com.br 
E-mail: viacruz.@zaz.com.br 
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Prefe' ura Munici- 
pal de Caracol/MS 
Edital de 

Prorrogação 
de Leilão 
Nº 001/99 

j A Prefeitura Mu- 
nicrpal de Cararnl, 
Estado de Mato 
Grosso do Sul, toma 

A Prefeita Municipal de Dela Vista, Estado de 
Mato Grosso do Sul, por intermédio da Secretara de la­ 
renda através do Departamento Tributário, avisa aos sc­ 
nhores contribuintes' Que os camés de IMPOSTOS PRE­ 
DIAL 1: Tl:RRIT0RIAL lJRílAN0 (IPTU), referente ao 

..... ...., 

6%2 1- 

blico vários objetos 
considerados 

r ,, f1. 

PREFEITURA MUNICI­ 
PAL DE BELA VISTA/MS 

DEPARTAMENTO TRIBUTÁRIO 

II.a llfíIIIIIIJ 

' inservíveis a administra- 

público :rns interessa- Exercício de 2.000, encontra-se lançado, e a sua entrega 
dos que tendo ern scrátcfctuadanoDcpartarncntodcTributaç;od.aPrefeitu- 

1 vista a não apresenta- ra,a partir do dia 28 dr .Janeiro de 2.000. 
çã0 de lance 110 dia De R$ 30,00 (Trinta Reais) até RS 100,00 
211/12/99, levará no- (Cem Reais), o pagamento será em 04 (quatro) 
varncntc a leilão no parcelas iguais e consecutivas. 
dia 04 de Fevereiro Acima de R$ 100,00 (Cem Reais), o paga- 
do corrente o, às mento poderá ser efetuado cm 08 (oito) parce- 
09:00 (nove) 111ras, las iguais e consecutivas, tanto para o Impostos 
mzs dep! árias d6 [Predial como Imposto Territorial. 
• "ir o contnbumtc que optar pelo pagamento 

i&.oê [a vista cota única, terá como vencimento o dia 
isé? fjs as reverens as 200o 
~ i})fi7 , Será concedido desconto de 10% ( dez 

}'} [tgr cento) para o pagamento a vista ou em 
Is.~ parcela umca. 

0 contribuinte que optar pelo pagamento parce­ 
latlo, os vencimentos das parcelas serão os seguintes: 

I - 1 • Parcela com vencimento no dia 15 
de Fevereiro de 2.000. 

li - 2" Parcela com vencimento no dia 15 
de Março de 2.000. 

III - 3 Parcela com o vencimento no dia 
14 de Abril de 2.000. 

IV - 4 Parcela com o vencimento no dia 
15 de Maio de 2.000. 

V - 5 Parcela com o vencimento no dia 15 
de Junho de 2.000. 

VI - 6 Parcela com o vencimento no dia 
14 de Julho de 2.000. 

VII - 7ª Parcela com o vencimento no dia 
15 de Agosto de 2.000. 

VIIJ - 8 Parcela com o vencimento no dia 
15 de ctcmbro de 2.000. 

O I.P.T.U poderá ser quitado na própria 
Tesouraria da Prefeitura Municipal. 
Prefeitura l\tuniópal de Bela Vista, 27 de Janeiro de 2.000 

Cclinn Gut.icrre Laranjeira Gonçalves 
ecrctárin l\lunicipal de Fnzendn PorL nº 007/97 

çiio municipal, entre os 
quais, veículos e suca­ 
tas, conforme relação 
constante no Edital nº 
001/99, de 16 de No­ 
vembro de 1999. 

II - As condições 
de habilitação, aprcscn­ 
taçfio das propostas 
(lance), e disposições 
gerais, são as mcs- 
mas que constam no 
Edital nº 001/99. 

Paço illunicipnl, 
cm 21 dcJ:mcirodc2000 

Pilmar ' ilva Leite 
Prcft J illunicipnl 

Prefeitura Municipal de Bel' • 1ta/MS 
EXTRATO DO CONTRATO 

Nº 001/2000 
Contratante: Prefeitura 4umapa de Bla Vista/MS 
Contratado: RGÍ nenh na Ltda 
Objeto: Prestação de Serviços de Execução da Obra da Implantação d 

Sstema de Rede Coletora de Esgoto. parte Baia "B" (Rua Duque de Cavas). mo 
Mumipo de Bela Vista MS 

Prazo: 90(noventa) das 
Valor: R$ 149.350.50 (cento e quarenta e nove mil trezentos e cmnqurnt.a 

reats e cinquenta centavos) 
Dnt..içãu Orçamtntáría: 
a) Elemento de De pes::is: 4.1.1.0 
b) Programa de Trabalho: I O. 8.575 
Data: 17 de Janeiro de 2 000. 
Assinam: José Garibaldi da Rosa Neto(Contratante) 
RG Engenharia Ltda (Contratada) 

AVISO DE RESULTADO 
TOMADA DE FÍlEços Nº 001/2000 

DE 07/01/2000 
A Prefeitura Municipal de Bela Vist.i-MS .. torna público atravc:s da 

Comissão Permanente de Licitação. que sagrou-se vencedora nu critério 
"Menor Preço Global"'. na Licitação - Modalidade TOMADA DE PRE­ 
ÇOS nº 001/2000, a favor da Empresa: ASCOL CONSTRUÇÕES J;fDA. 
com o valor total de RS 152.936,67 (cento e cinqúcnta e dois mil. nove­ 
centos e crinta e seis reais e sessenta e sete cencavos). 

Bela Vista-MS., 28 de Janeiro de 2.000 
.João Onofre Cardoso Acosta - Presidente da C.P.L. 

EDITAL DE PROCLAMAS 
João Amác!Jo Vieira, Oficial do Cartono de Registro C1V1I de Caracol-MS, FAZ SA­ 

BER que pretendem se casar e apresentaram os documentos exigidos pelo Amgo 180 do 
Código Civil Brasileiro 

VALDEMIR RODRIGUES ARCE e MARLENE CÁCERES RODRIGUES, 
ele brasileiro, solteiro, com 23 anos de idade. motonsta. natural de Bela Vista-MS, filho de 
Saul Arce e de Albma Rodngues Arce. residente e domrohado nesta adade de Caracol-MS. 
ela, brasileira, solteira. com 18 anos de idade, do lar, natural de Caracol-MS filha de Mafaldo 
João Rodngucs e Edna Cáccres Rodngucs, residente e dom1alrada nesta odadc de Caracol­ 
MS Se alguém souber de algum impedimento, que se oponha na forma da Ler 
Carncol-M ., 03 de Janeiro de 2000 João Amádio V.eira - Oficial 

Ana Paula Bittencourt Ibe 
Ctrurg,ã Dentista ----------t■
CROIMS. 2 113 

Rua Tenente Bernardes, 784 - Centro 
Fone: (0xx67) 251-2553 - CEP 79240-000 
Jardim /MS 

Viaje com Segurança 

* 
~k 

* Cruzeiro dó -Sul 

•. 

-e Ultra-Sonogrnfia Méd;~de Bela \nsta e 
Eletrocardiograma (laudo via fax de médicos especializados) 

Dr. Gustavo Rafael M. Boccia -Dr. Renato de Souza Rosa 
' - Í 7Jltra-Sonografia Abdominal; 
Ultra-Sonografia Transvaginal; 
Ultra-Sonografia Mamária; 

1 - Ultra-Sonografia Pélvica; 
• Ultra-Sonografia Renal; 
;~ Ultra-Sonografia Obstétrica. 

Rua Guia Lopes, 550 - (067) 439-1363 - Bela Vista - MS - Cep. 79260-000 

asa Veterinária 
Criacão 

Médicos Veterinários: 
'· , Dra.:. Cannen Aparecida Santiago Lima 

CRMV/MS N' 0911 
Assistência Clinica à pequenos animais com 
vacinas e consultas à domicilio; Banho e Tosa 

t com hora marcada e • 
Exame de Ar:emia Infecciosa Equina. 
Dr. Sérgio Augusto Loureiro Lima 

. CRMV/MS N' 0947 
r, Prcrjetos para o aumerJo da produtiiii:fade pecuària_ 

Exame andrológico em touros e Exames Laboratoriais_ 

Revendedor Purina 
Representante Exclusivo 
da ada Ser 
Cerro Elétnco Peon 
e das Racões Fronteira: 
racão para cavalas, aves 
em crescimento e de 
postura e de sal proteico 
paro engorda de bois e 
@cos leiteiras. g 

Fone/Fax (O __ 67) 439-1533 - Bela Vista 
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EFEITURA MUNICIPAL. DE BELA VISTA 
BALANCETE FINANCEIRO DO MÊ:S l}E DEZEMBRO DE 199 

- aos r snss 
~:~~11;;,\f}I • A11tt-rlor Nhrt 1 \ 1 AlllJl'UfJ•j,) lJ*~-:•-'-"_

1 7 
.._~~--- __ =:[ _ _,_ A_,:. l1l_< :f- ,.,·;-~;.... __: r•': ·- 

Reta Tnbtina 1536133 3012327 345040 n 1 '\J i 'i· ,X\"· 1 'l' 
RetPtnmomal 7445) 129299 575152 2.doans 6762!%. ] 

Sk045171 $$1556,91 0356074.21 03-Adsuntraio 1?789s2 
76J61,94 )20889 79516381 08-Eduaão e Cultura 182/441 8 
8 721.%0 739 8172919 IO-Hab: ioeLr uno 106$1848 

628545290 $861945 687164241 I-Saude e Saneamento 00$61014 
I5- Asténc:ae Pedra 
lo. Tranponte 
0MA 

Transfrénas Correntes 
Outra Heceitas (Conentes 
Tranfernas de Caput.il 
0MA 

Extra Orçamentin.a 
Empenhos a Par 
Empenhos aPay;ar - Câmara 
S0\11\ 

Cons+nações 
IHRF 
ISS 
Sal.ano familia 
Desconto Adiantamento 
SOA 

Outras Operações 
Depostos - Camara Municipal 
S:1l do do Exercício Anterior 
Transferências Câmara 
SOA 

S:,ldo Exercício Anlcnor 
Cara 
Bancos Conta Movunento 

Bancos Contas Espcc1a1s 
Soma 

).1181.52,1-l 

J .1\k 152,14 

16818,9-1 
78305.47 
5 187,15 
25 741.55 
126 07J, li 

-91 419,10 
52 IIIOJ,6 

-39 408.44 

4 768.26 
19 758.9) 

1 687,lJ 
26 2l4J2 

e 
60±e.21 

501 180,05 
548 526,40 

J )/,e, 7 JJ,04 

J.118 7.IJ.70 

21 607.l!J 
98 064.40 
$ 187.15 
27 428,68 

152 28),43 

Extra Orçamentan.a 
Restos Pagar - Executo 
Canta a Paar - Pago 
Soma 

Cor,s,gnações 
IIUlF 
ISS 
Sal.ano F amlia 
Di!.s.conto AdJ:lnL.1me nto 
I\.JPOV 
SOMA 

Outras Opcr.ições 
Dcpósno • C:in13ra Mumc,p-.tl 
Repasse Duodécunos 
Soma 
Bancos Conta Vinculada 
Saldo p'prôxnno cxercieto 
Caua 
Bancos Conta Movimento 
Bancos Conu Vinculad.1 
Bancos Contas Espccia,s 
Bancos Cântara Mumcip:il 
Soma 

\~lorde Transporte 10.11.J 992,14 1.266.638,88 11 2J6.5JJ,87 ½lorde Transporte 
Total Geral 10.114.992.14 1266.638.88 11 236 513,87 Total Geral 

H.82 
1 1)8,50 

5.751,81 
245.J IJ,93 

3474,10 
2J Wi,77 

2 0)6.40 
145.117,15 

,1(,7-1-1,12 
602.23 

5UI 180,0 
548 526,40 

H.82 
1 138.50 

5 751.81 
245 313,93 

Valdir da Sílva - Técnico em Conlabilidade - Cetina Gutierre L. Gonçall'es - Secretaria Municipol de Fazenda 

297 5624 l 
205 721/00 
066364/0 

616 X.2»44 
7 711 559, 
1420 359,08 

1 ()1).1,1 ! 
.l(J 7(:iJ.96 
7 H2.84 

26 IJ.l.14 
23 721,0 
101 041.12 

)82 OS&,10 
382 08&.IO 
2'.)8 388,80 

3.474,10 
2) &46,77 
115 759,88 
2 016.40 

145 li 7.15 
10.1149'n.14 
10114992,14 

$58 ) 
! 6404 

)5 900,9 
129 700.66 
6 60162 

0 20) $ 

32268.5l 
2w $0)0 

6 7'8'.' 

682 730 40 

3103 2o0, 10 
1756000.70 

3631.21 
$0 90,40 
1 018.69 

26 614.14 
1,1 72J nr, 

7090 

\, 

54, _./,{i",,I 
J i'J-2.16 
2 742,JJ 
84 262.22 

1 266 638.88 
1 2666)8,88 

------- __ .,/4 37151' 
84 262,22 

JI _ 65[),87 
li 23(,51387 

José Garibaldi da Rosa Neto- Prefeito Municipal 

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 
BALANCETE FlNANCEIRO DO MÊS DE DEZEMBRO DE 1999 

RECEITAS DESPESAS 
Titulas Anterior No mês Acumulado Títulos Anuerior No mês Acumulado 
Orçamentâria Orçamentana 
Transferências Com:ntes 341.575,13 27 826,93 369.402,.36 13- Saúde e Saneamento 502. l-14,41 11951.02 514 095,U 
Soma 341.575,43 27.826,93 )69402,36 Sana 502144.41 11951,02 514095,43 
E>.'TRA-ORÇAMENT ÁRIA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 
Empenhos a Pagar 317.171,47 8.182.56 325.354,0J Restos a Pag;ir Executivo 1670.58 1670.,58 
Som., 317.171,47 8.182.56 325.354,03 Conta a Pagar - Pago 212.051,87 20739.)1 232 791,18 

Sana 213 722.45 207J9.)I 234 4<>1.76 
NSS 40).JI 161,07 .564.)8 Consignações 
Soma 403,31 161,07 564.18 lNSS 276. 18 276,18 

Saláno Famiha 97;)5 45.25 143,::0 
&lido Exercício Antenor Soma 374,13 45.25 419.33 
Cai.'<.1 16,93 3,70 16,93 
Bancos Conu Vinculada 88.047,46 30.961,91 88.047,46 Saldo para o Pró<imo Exercício 
Soma 88066.)9 30.975,61 88066.)9 Caia ó - 3,70 1 155.54 1 155.54 

Bancos Conta Vinculada " 
, 

30.971,91 33 255.05 33 255.05 . __ ., 
Sana - 30.975,61 34410,59 J.HI0.,59 

Total Geral 747.216,60 67146,17 783.387,16 Total Geral 747.216,60 67 146,17 783 387,16 
Vai d ir da Sih-a - Técnico em Contabilidade- Celin3 Guticm, L. Gonçalves- Secretaria Municipal de Fazenda - Jose Garibaldi da Rosa Neto- Prefeito Municip,l 

FUNDO DESENV. E VALORIZAÇÃO DO MAGISTÉRIO 
BALANCETE FINANCEIRO DO MÊS DE DEZEMBRO DE 1999 

Títulos Re<:eitas Títulos 
Anterior No mês Acumulado 

Orçamcnt:iria 
Transforcncias Correntes 
Som., 
EXTRA-ORÇAMENf ÁRJA 
Empenhos a Pagar 
Soma 
ConsignaÇ'Ck!s 
IRRF 
ISS 
Soma 

Saldo facrcício Anterior 
Bancos Conta Vinculada 

986.8S9.)2 
986.889,32 

691.748,75 
691.748,75 

322.TI 
37.240.78 
37,240.78 

Soma 
Tot:tl Gcr:il 1.716.201.57 
- Vnldirdn Sih-a-Técniroem Conl:lbilidade 

89.531,64 
89.531.64 

-535,83 
-535,SJ 

10.633,68 
10.633,68 

80.670.79 

89. 076. 420,96 
89.076.420,96 

691.212,92 
691.212,92 

322,TI 
47874,46 
-18.197,18 

Orçamcntâria 
08 - Educação e Cultura 
OS - Educação e Cultura 
EXTRA-ORÇAMENI' ÁRIA 
Conta a Pagar- Pago 
Conta.a Pagar • Pago 
Consignações 
S:,Járiofarrulia 
Sana 

&lido para o Pró-cimo faercicio 
Cii.-ca 
Bancos Conu Vinculada 

80.670.79 Sana 
180300.28 1.815 8.31.06 Total Geral 
- Celinn Cutierre L. Gonçalves- Secretaria Municipal de f'aunda 

Despesas 
Anterior No mês Acumulado -, 1 00&.263,60 86353,12 109-:616.72 
L008..2l,J,60 86.)53,12 1 09-1616,72 

7 ) 62345)0) 64.567,.55 688 020,.58 
6234s1,03 64,567.55 688 020.58 
l 

3.814,15 271.50 4 085.65 %1 271,.50 4 085.65 

805.44 
28 302.67 
28.30"._67 

80.670,79 29.108,11 29108.11 
1.716.201..57 180.300,28 1 815 831.06 

Jo2 Gnribaldi da Rosa Neto- Prefeito Municip:il 

805.44 
80,670.79 

Fundo Municipal de Assistência Social 
Balancete Financeiro do Mês de Dezembro de 1999 

RECDTAS 
Titulas Anterior No mês Acumulado 
Orç:imcnt:\ria 
Tr:msferê.noas Corrt!ntc:s 
Som.:1 
EXTRA-ORÇA.MENT ÁRIA 
Empenhos a P;,g;,.r 
Se:1a 

Titulas 
DESPESAS 

Anuerior 

Saldo do Exercício Anterior 
B;incos Conta Vincul:!da 
Soma 

Tota!Ger:ll 

7JJ2J,2,l 
73.323.,2,l 

27,688.91 
27 686,91 

9 953.52 
9.95).52 

lltl965'17 

5 ill.,50 
5.555,50 

1.432.00 
1.432,00 

6007.37 
6007.37 

78.878,74 
78 878,74 

2.9.120,91 
29.120,91 

Orç;imentiria 
15 -.Assistência e Prednc1a 
Sana 
DESPESAE-\.'TRA-ORÇAMEl'ITÁRIA 
Restos Pgar - Executivo 
Cont:i a P:ig;,r - Pago 
Sonu 

Saldo para o Pimo Exerci cio • 
B.lncos Conta \'i:iculada 
Sam 

12 994.87 117_953 47 Tol:ll GttaJ 

9.953,&:? 
9953,&2 

79.8&5,09 
79.8&5,09 

1..527,39 
:!3.546,.12 
25.073,51 

Valdir da Sih-a - Técnico em Contabilidade - Celina Gutierre L. Gonçalves- Secretaria Municipal de Fada • 

6.007,37 
6.0CJ/ .37 
110965.97 

a 

Nu mês Acumubdo 

8.J.D..5-4 88.218,63 
8.JJJ.5-l 8&.118,6) 

t.517.39 
4.116,01 27 664,13 
4Jl8,01 19 191.52 

513.32 5U.l:? 
553.32 542.32 
12994.87 11195347 



NO UIJ\ 27 PP. 
Completo eu, I5 anos a jovem 

Mair,1 <Jodoy I klv,.dlé,. 1'11>S011 a d:11~1 
passeando por Natal e lortaleza 
acompanhada de seus pais·Miuel e 
l lti1li h:licid:uks! 

1.1 NO .JOIIN1\I, 
llnca do Povo do dia JOIO I urna 

denúncia feita por empresário que 
presta serviços a urna prefeitura. 
Jcistrou B.O onde dizia que o 
\l'uncioni.írio sempre exigiu dch: uma 
-'porcentagem de seus serviços. Acho 

oportuno para comentar que isso é 
muito lli'ais n1murn do que se imagina. t> . . . O csqucma'\.: ntc; se voce aceitar 
pagar a porc rviço é feito. 
caso recuse stre que não 
gostou ac!) quilo que voce 
s·era:!" Iro lugar onde 

• ,. ' .,, .J ,('I -~Jllllllenlam 

lye própria 
7,. 1 tenho 

]
~t·;_ios .de 

5! ,serviço 
1. ~ -P.!'í:Õrno ela 

.---._;(-m..,.., s 'zao serviço 
4, - 
{ ganha porcentagem a 

primeira Grúlica, ganha porcentagem 
ou presente quem mandou fazer o 
servil;o e ludo bem! Isso é Brasil! O 
povo é quem acaba pagando a conta! 

Relatório de Atividades da Socicd "de 
Evangélica de Proteção aos Desamparados 
de Bela Vista durante o ano de 1999· 

Apesar de todas as dificuldades 
financeiras que o l'uís. o Estado, as cidades 
de Bela Vista-Brasil e Della Vista-Paraguai 
enfrentaram durante o ano de I999. graças 
a providência Divina que sensibilizou 
autoridades, pessoas fisicas e jurídicas. 
voluntários. dircioria c íuncionários. o 
/\ORIGO :11cndeu a contento, i<lows. órf.lo~. 
deficientes fisicos e mentais. Louvamos a 
Dt:us por isso e fat.cmo., público. algumas 
de nossas atividades no ano que passou. 

I-A Sociedade dando continuidade 
a construção de sua sede, pode construir 
um pavilhão de alvenaria para depósito 
de móveis e outros objetos que não estão 
sendo usados. Em anexo, construiu uma 
cobertura para o forro caipira, ampliando 
assim o património imóvel da inrtilltiçiio. 

2- Realizou duasv comemorações festivas 
com culto de ação de graça e churrasco. por 
ocasião do aniversario do Abrigo em Abril e 
por ocasião dos festejos natalinos 

J - Hospedou por cinco dias um 
grupo vocal evangélico, CONJUNTO 
MAJESTADE </li!' muito alegrou os 
abrigados com 11,u.1 <1/>rl'.l'l'ntur,ie.l' ele 
1111ísica }!./J.IJ)<'II. 

./ - ,\lc1111(•1·,• cloi.1 cmn·énios com o 
l'ROMOSUL. 

J ANINHOS 
5 - Manteve rl'iacioname11to 

ln.Hit11do11ul com a 
Pre(l'ituru M1111icipal. 
!'oda Judiciário e /J11tras 

/'"1gra11te da festinha dos 3 aninhos de Taciana 
comemo ado no dia 2310//2000. Veio de Brasília, onde 
reside p,. a festejar junto a familiares e amigos em 
Bela l'i,ta. Na foto seus pais Garrita110 e ,Hagda, o 
irmão Tulio e o., orgulhosos avós Mamede e Etly 

inst1t11iç,iev locais. 
6- Manteve 

estado 
em 
de 

conservação e 
f1111cio11amento. chúcura. 
roça. criação de galinhas, 
pát<:()\, capela, 
churrasqueira, Boutique, 
sala de la=er. sala de 
costura, rouparia, dispensa 
lavanderia, cozinha, 
refdtârio. dormitório. etc. 

/líK.kt seria pru.-..iwL sem 
a benção de Deus e a 
colaboração de muitos amigos. 
aos quais enviamos essa 
m.:11S01,:em ,k agradecim.:nto. 

Semeando a semcnt 

... ,f,, ( t'~ . \ 
• 1, ::_,__._, •/ 
h7.- l .. J 
• pra darmos a abertura de 2ut em 

minha aluna da it, a linda jovem 
·panela Aparecida Oliveira Sta ao 
meu lado esquerdo, a vimpaticu 
"(c~tinha",eta jovem pelo jeito c«o«nquita 
muitos cura@e antoniofuaneme 

Pensando nela. .. pensando nela ... r 
Estive visitando o meu colega de 

imprensa do Sindicato Rural de Ponta Porã. 
Quando cheguei na sala dele flagrei direitinho 
pensando não sei se era nela?? u se etava 
muito acarretado de ervicno para fazer.'.' 

Duas estrelas 

Câmara Municipal de Bela Vista/IS 
lIDIB<CRIBTO Nº 001/2000 

A Mesa Diretora da C:imara Municipal de Dela Vista· Estado de Mato Grosso do ui. 
no uso de suas atribuições que lhes são conferidas por Lei, e 

Considcnrndo o Rcsuhado Final do Concurso Público rcaliz.ido cm conformidade 
com,, Edital nº 001/99, para provimento de vagas no Serviço Público l\wnicipal. 
DECRETA: 

Art. 1 º·Fica homologado o Resultado Final do Concurso Público rcaliz:ido de acordo com 
o Edital n 001/99, para provimento de vagas no Serviço Publico Municipal de Dela Vista. Estado 
de !'-lato Grosso do Sul, CUJa n:laç:lo dos Aprovados consta do Anexo Unico deste D<.-cn:1o. 

Art. ~•·O prazo de validade do Concurso Pú!ilic<' -.ra hbmolo~do é de 02 (dois) anos, 
a contar da data de publicação deste Decreto. • ' ' ~ 

Ar3-Aconvocação do ' rovados para ar, .. aos repecti.as cirgos, dar-se-á na 
[a tida das necessidades da Ad ção. - 

l . '.\rt. ~• • Este .~ccrcto cnt1J,a cm vigo["'2.,_ data do suJ publicação, rlvogadas~ 
disposições em contrário, s-o 

Bela Vistn-1\1 , :ios tr~ dias do mês de fevereiro do ano tk dois mil. 
Dr. Renato de Sou2.>1 Rosa· Presidente• Pedro Martins Pi! . J •, ccrct:.irio 

ANEXO llNICO 
CARGO: ASSISTENTE JURIDICO 
CLAS N" lNSC NOI\IE DO CANDIDATO P.1 P.2 i\ID. TIT. TOTAL 
1° 003 Jorce de Souza Rosa 60.0 . 60.0 . 60.0 
C:ARGO: TECNICO Ei\, CONTABILIDADE 
CLAS N" INSC NOI\IE DO CANDIDATO P.l 
l" 008 Fátimo Trindade Mendes 70.0 . 
2° 030 João Takeshi Yamazoe 55.0 
CARGO: AGEl'iTE ADI\JINISTRA TIVO 
CL\S N° INSC NOME DO CANDIDATO 

031 
016 

Mary Cristhyanc Brurn Vieira 
Fred Milton Fcm:ira 

3º 021 Maisa Nunes Rodrigues 
-l" 012 Elinnc de Almeida 
CAHGO: OFFICE BOY 
CL\S l'i" INSC NOME DO CANDIDATO 
1 º 009 Luís Vanderki C. Rodriuuc.s 

Ana Cristihs Almeida Subtil 
,\niho Torres 
Wagner Luiz Penha 

Remato Escobar Naban 
Marco Antonio de J. Almiron 

P.1 
50.0 
55.0 
S0.0 
50.0 

P.2 MD. 
70.0 ·12.U 
. 55.0 

P.2 MD. 
70.0 60.0 
80.0 67.5 
80.0 65.() 
50.0 S0.0 

TIT. TOTAL 
82.0 

55.0 

TIT. TOTAL 
15.5 75.5 
- 67.5 

65.0 
4.5 5-l.5 

2° 025 
3° oo.: 
-lº 022 

j . 5° 027 
6° 015 

P.t P.2 l\10. TIT. TOTAL 
75.0 . 75.0 10.5 85.5 
70.0 . 70.0 !O.O 80.0 
55.0 . 55.0 10.5 65.5 
55.0 . 55.0 !O.O 65.0 
60.u . 60.0 . 60.0 
50.0 50.0 . 50.0 

Iela Vista, 1999/2000 
'Não me escolhestes vós a mim, mas eu 

vos esco//11 a vós tJ vos nomeei para que vades 
tJ deis frutos. e o vos:o fruto permant'ÇJ. ;, l/n 
de que tudo quanto cm meu nome peá,rd s ao 
Pai. ele vo-lo conceda. Isto vos mando. que vos 
ameis uns aos outros. "Jcjo 15 16 e 17. 

Queridos um,gos do ABRIGO. 
A palava de Deus no Evangelho de João, 

desde 1952 tem sido confirmada na sede da 
SOCIEDADE EVANGÉLICA DE PROTEÇÃO AOS 
DESAMPARADOS DE BELA VISTA No ano de, 
1999, foram vocês que doaram bens e serviços pa" 
oABRIGO deixando afi seus frutos: amor ao prôxÇó' 
sofidanedade, consoência social. espinto de fv6ç0. 
misericórdia, candade. Cumpnram de ssá forma, 
auxiliando a única institui,o que atende 
integralmente os carenles de nossa odade e região 
em sistema asilar, uma determinação de Jesus 

Nós, da Dueção daquela sooedade sem fins 
de lucro. podemos afirmar que seus frutos. assim 
como dos nossos colaboradores do passado . 
permanecem Visite o ABRIGO e você constatará 
o C1J1dado e o conforto dispensados aos abngados. 
as excelentes instalações já edificadas e um 
trabalho diário envolvendo. assistência asilar. 
assistência à saúde, apoio espiritual e promoção 
social de abrigados e funcionários que ah vivem 
São frutos de um belo exemplo de trabalho 
conjunto: Sociedade Evangélica de Proteção aos 
Desamparados de Bela Vista e comunidade e 
autoridades belav1stenses que sempre apoiaram 
o ABRIGO, incond1cionalmenle 

O texto blblico tem ainda uma preciosa 
promessa divina: aquele que der frutos perenes 
atendendo ao mandamento de Jesus poderá pedir 
tudo em seu nome. que Deus Pai lhe concedera 

A Diretoria do ABRIGO, maos que nunca no 
inicio do ano 2.000 está pedindo a Deus. em nome 
de Jesus, que conceda aos amigos que nos ajudaram 
a vencer 1999, PAZ.. SAÚDE. REALIZAÇÕES 
FELIZES. PROSPERIDADE. MUITAS BENÇÃOS. 
Temos oonsciénaa que só Deus poderá retribuir com 
justiça. o seu gesto generoso 

Elda Moraes Simões - Presidente 
pela Diretoria da Sociedade Evangélica de 
Proteção aos Desamparados de Bela Vista 

EDITAL 
Associação dos Agricultores 

Familiares do Assentamcn10 Caracol. 
toma público que requereu à Fundação 
Estadual de Meio Ambiente - Pantanal. 
Autorização Ambienlal para 
Desmatamento em 712 hectares. no 
Município de Bela Vista nos seguintes 
lotes: 04. 16, 17. 38. 39, 40. 41, 42. 43, 
49, 50, 51, 52. 53, 54, 55. 56. 57, 59. 
60. 63, 64, 65, 66, 67, 68. 69. 70. 72. 
73, 74, 75, 76. 77, 80. 81, 82. 83. 88. 
89, 90. 93, 94, 95. 96. 97, 98. 99. 101, 
102, l 06. 109. 1 1 O, 1 l l , 1 12. 1 13. 114. 
115.116. 117,118,119.120. 121. 122. 
123,126.128. 129,130.131. 132. 133. 
134,136. 137. 138,139.140. 141. 143. 
145. 146, 147, 148, 149. 150. 152, no 
Município de Bela Visla-MS, não foi 
determinado estudo dt: impacto 
ambiental (809.245.5) . 

'T: Republicado por 
incorreção, sendo a primeira 
publicação feita no Jornal Tribuna da 
Fronteira, nº 2106 de 17, 18/11/99. 

Edital de Proclamas 
Janildc Rosa dos Santos. Oficiala do 

Registro Civil desta cidade ecorr= de Bela 
Vista-MS .. FAZ SABER a lodos qll.'.ll1tos o 
presente Edital de Proclamas virem. que 
aprcscnt;;ram os documentos exigidos pelo 
:migo 180 do Código Civil Brasileiro . 
incisos 1-II-nt-JV e pretendem se casar. 

CLEIR RODRIGUES RIOS e 
GELICE MIÉRES PINHEIRO, 
ambos brasileiros, solteiros. naturois de 
Bela Vi,ta-l\lS domiciliados e residentes 
ncsta cid;ide: ck. mililar. filho de Cleyr 
Rios e T.:n.-zinha Mcire Rodrigucs Seixas: 
da, cstudanlc. lilha de José Francisco 
Pinheiro e Beraci Miéres Pinheiro. Se 
alguém souber de algum impcdiment(l 
que se oponha na fomu da lei . 
Heln Vistu-l\lS. 27 de .J:.mcin, de 2.000 
Janilde Rosa dos Santos - Oficiala. 

Quem e.stlÍ llrrll.rnmlo em noHll city 
são as duas estrelas Carol e Gabi, ambas 
fllltas tio nosso atual e futuro Prefeito 
Dácio Queiro: Sill'll e Priml'im-Dama 
Rena ta Gortar,l As duas espalham o amor 
e carinho para com seus amigos. Vou 
tfi:er a vocês duas que continuem sempre 
assim meig,zs e carinhosas, porque fa:a 
amizades sadias é 11 coi.rn mai., :;:oslt1Sll 
que existe ne.sle mmu!<J. Pllntbén<! ! 

Trabalhando sem cessar 

A Presidente da ila Pen:a, Zilda 
Maidana é destaque da minha coluna da cit, 
ela decidiu enfocar as mãos na massa, com 
ajuda da Primeira Dama Renata Queiroz. ' 
Prefeito Dicio Queiroz e o Deputado Federa 
Moka estão sempre dando assistência para 
Vila Pen:..n.. Disrrih11i1ulo cestn.t IHi.xicus.. J\"ota 
/O para Jom. tia 

3.H%±± 
l BARÃO 

1 
GELo E't BARRA Rs 2;so 

CrnnJAS SKoL RS 11.00 - 
BR,\11\IA RS 10.50 1 

Á1.coo1. - RS 0,93 

1 

L\\'AGUI - RS 8,00 
Gsou«-RS1,43 Dstu.-RS 0.70 

RntL 40- 49.00 

! Fonefax: (0-- 67) 439-1343 
BEI;rl 1 'JSTA-,.ys ' 
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